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XI DOMI N GO  D E P O I S  P E H T K C Q 3 T E S
E V A N G E L H O  DO D IA

S. MARCOS, GAP- VII,  V. 31 37
N ’ a q u e l l e  t e m p o  d e i x o u  J e -  

e u s  o s  c o n f in s  d e  T y r o ,  ( 1) e 
fo i  p o r  S i d o n  (2) a t é  a o  m a r  
d e  G a l i i ê a ,  p a s s a n d o  p e lo  m eio  
d o  p a iz  d a  D e c a p o la .  (3 ) E  
l e v a r a m - l h e  u m  h o m e m  cjue 
e r a  s u r d o - m u d o ,  e p e d ia m - lh e  
q u e  lh e  im p o z e s s e  a s  m ã o s .  
E n t ã o  J e s u s  t i r a n d o  o  d a  m u i 
t id ã o ,  e  le v a n d o - o  á  p a r te ,  ( 4J 
lh e  p ô z  o s  d e d o s  n o s  o u v id o s ,  
e  s a l i v a  n a  I in g u a ,  e d e p o i s  
l e v a n t a n d o  o s  o lh o s  a o  ceu , 
d e u  u m  s u s p i r o ,  e d i s s e :  E p h -  
p h e t a ,  is to  é, a b r i - v o s .  I m m e -  
d i a t a m e n t e  o s  o u v i d o s  lh e  f i ­
c a r a m  a b e r t o s ,  a I in g u a  lh e  f i ­
c o u  d e s a t a d a ,  e f a l l a v a  d is  ti n 
c t a m e n t e .  J e s u s  l h e s  p r o h ib iu  
q u e  f a l l a s s e m  d is to  a  p e s s o a  
a l g u m a ;  p o r é m  q u a n t o  m a i s  
l l f o  p r o h ib ia  m a i s  e l le s  o pu 
b l i c a v a m ,  e m a i s  a d m i r a d o s  
e s t a v a m  d iz e n d o  : E l l e  te m  te i-  
to  b e m  t o d a s  a s  c o i s a s ;  tem  
fe i t o  o u v i r  o s  s u r d o s  e f a i la r  
o s  m u d o s .

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S  
*  «Trouxeram  a Jesus um homem 
que era surdo e mudo s» E* um 
triste espectáculo, aos olhos da fe, 
um christão que não ouve a voz 
de Deus, e que não^falla a Deus. 
Mas por mais deplorável que seja 
este estado, ha ainda uma pode- 
xosa m io  que o póde fazer sahir 
d ’elle ; não tem mais que fazer se 
conduzir a Je su s  Christo por a-  
quelles que se interessam pela sua 
sa lvação.— «Jesus, tirando este ho­
mem da multidão, lhe pôz os d e ­
dos nos ouvidos e saliva na Iingua». 
O que torna um peccador surdo 
á  voz de Deus, é o bulicio do 
mundo no meio do qual v ive, é o 
tumulto dos negocios, é o estron­
do das paixões. Para o dispòr a 
ouvir, é mister antes tirai-o da 
multidão ; mas é tambem mister 
que Je su s  Christo o toque parti­
cularmente com a sua graça ^ D e ­
pois levantando os 0II103 ao ceu, 
deu um suspiro e disse : Ephphe- 
ta, isto é, abri-vos ; immediata 
mente os ouvidos lhe ficaram a- 
bertos, a Iingua lhe ficou desata­
da, e fallava distinctamente.» T o ­
das estas differentes acções não 
eram necessárias para a cura d ’a -  
quelle homem : uma só palavra,
um só acto da vontade d o  S a lv a ­
dor teria sido sufficiente, mas c- 
ram necessaiias para nossa instruc- 
ção : Je su s  Christo nos ensina por 
esle modo que um peccador é 
mui diíficil de converter quando 
não quer ouvir failar do seu es­
tado nem explical-o elle proprio 
aos que d ‘elle poderiam tirar ; é 
preciso levantar os olhos ao ceu, 
é preciso gemer ; quer dizer que 
é  preciso fazer penitencia por e s ­
tas especies de peccadores, e for­
çar por assim dizer o ceu, com 
uma sancta importunidade, e tocar- 
lhes o coração e a convertel-os.

«Ephpheta, isto é, abri v o s * .E s ­
ta palavra mysteriosa foi tambem 
pronunciada sobre vós, na oecasião 
do vosso baptismo, para que os 
vossos euvidos se abrissem ás 
verdades da fé e aos preceitos do 
Evangelho. A briram -se  com effei- 
to pela virtude d ’esta poderosa 
palavra ; mas não se tornaram a 
fechar depois ? E  a vossa Iingua 
que, na pia sagrada, foi desatada 
para confess^rdes altamente a fé

de Jesu s  Christo, não está hoje 
como p ara ly sa d a?  A h !  nos nos­
sos dias quantos desgraçados ha 
que são ao mesmo tempo surdos 
e mudos ! surdos a todas as ins­
pirações da graça ; mudos quando 
fôra preciso fallarem e mostrarem- 
se francamente christãos. N ão sois 
d 'este  numero % Quantos mudos 
principalmente no tribunal da pe­
nitencia ! quantos peccadores que 
carecera de sinceridade e occul- 
tam peccados na confissão 1 Em  
balde não cessa a Egre ja  de re 
petir-lhes, pela voz dos seus mi­
nistros, que a confissão, para ser 
boa e para conduzir á  graça da 
justificação, deve ser feita ccm 
uma boa fé plena e inteira ; dei­
xam se dominaj pelo demonio da 
falsa vergonha, e sahem do sanc- 
cto tribunal mais culpados do que 
n’ elle haviam entrado. Não ousaes 
declarar os vossos peccados.. . E  
então que tem eis?  a severidade 
do%sacerdote ?  Mas um coufessor, 
posto que vosso jniz, deixa ja ­
mais de íallar-vos como pae ?  Se  
algumas vezes falia com força e 
energia, se ex ige  de vós algum 
s acrificio, é porque o ju lga neces­
sário a salvação da vossa alma. 
Um medico é por ventura um al­
goz, porque emprega o ferro e o 
fogo para curar uma chaga que re- 
medios mais brandos conservariam 
e tornariam mortal ? Demais, que 
succederia se o depositário dos 
segredos da vossa consciência se 
parecesse com aquelles ministros 
seductores de que falia Jerem ias, 
que tratavam d’-um modo v e r g o ­
nhoso as chagas do povo dizen 
do : A  paz, a paz, quando não ha 
paz ?  Que succederia, se elle se 
parecesse com aquelles prophetas 
cobardes e mal 1 cs por interesse, 
que, segundo Ezechiel, põem al­
mofadas debaixo de todos os co- 
tovellos, e travesseiros debaixo .de  
todas as cabeças ?  mataria a vos­
sa alma, pretendendo cural-a, e 
vos eor.duziria ao inferno, queren­
do alargar a via que conduz ao 
ceu.

Não ousaes declarar os vossos 
peccados... E  então que temeis ?  a 
indiscrição do sacerdote ?  T odas  
as leis divinas e humanas o obri 
gam a calar se. No sancto tribunal, 
o confessor deve saber tudo ; sa- 
hido do tribunal, é ob iigado a tu ­
do ignorar. Quando se tratasse da 
salvação d ’um Estado inteiro, e 
por impossível, da conservação da 
fé n’um império, não teria outra 
resolução a tomar senão o silen­
cio. Não poderia usar, nem di 
recta nem indirectamente, do co 
nhecimcnto adquirido pela confis­
são. p a r a  conservar os seus 
proprios d i a s ; e se não tivesse 
outro meio de evitar a morte, an 
tes aeveria morrer que romper o 
inviolável seg iedo  da confissão.
De resto póde-se dizer que o 
mesmo Deus vela pela conserva­
ção d ’este segredo. Nos maus dias, 
tudo foi violado, excepto o s e g r e  
do das almas e das consciências. 
Houve numerosas apostasias : o u ­
viu-se  jámais dizer qne fossem re­
veladas algumas confissões ? O que 
é ainda mais admiravel, é que, 
differentes vezes, se interrogaram 
confessores na lo u c jra  e nc delirio, 
coniessores que disparatavam so 
bre qualquer outro o b je c to ; mas 
se se lhes fallava de confissão, re­
cobravam o ju izo para reprimir a 
audacia d ’aquelles que os interro­
ga v a m .— Peccadores, quem quer 
que sejaes, desterrae pois todo o 
receio ; não escuteis esse demonio 
mudo que, talvez até hoje, vos 
tem fechado a bocca, e declarae 
com candura e ingenuidade todos 
os vossos peccados, por m«os nu 
merosos e enormes que possam ser.

( 1 )  T y ro ,  cidade da Phenicia.
(2) Sidon, outra cidrde da Phe­

nicia.
(3 )  Decapola, região além do 

Jord ão , para o lado do mar de 
Galilêa, que encerrava dez cidades 
confederadas para resistirem á  d o ­
minação estrangeira.

O Salvador chama o surdo mu­

do á parte e o tira da multidão; 
em particular é que cura. Assim 
deve ser com o bem que quere­
mos fazer ; muito menos em p u ­
blico do que em segredo devemos 
exercer a nossa beneficencia.

(5) Não é verdade, como p re­
tendem os phariseus, que haja coi­
sa alguma que reprehender no seu 
procedimento ; todas as suas obras 
são boas e teem por obejecto o 
bem e felicidade dos homens. T a l  
é, segundo o P. Maldonado, o sen. 
tido d ’estas palavras:«c-lle tem fei­
to bem todas as coisas».

A  ac ç ã o  so c ia l 
c a tó lic a  n a  Itá lia

A  primeira parte do relatório 
das obras sociais católicas naltália, 
ocupa-se das sociedades de Pie- 
monte; a segunda parte trata das 
de Lom bardia  e Veneto, onde tais 
manifestações da vida católica ob­
tiveram mais incremento.

Dêste, poaem os estar muito sa ­
tisfeitos.

Em  cinco anos, 1 9 0 6 - 1 9 1 1  nas­
ceram nestas duas regiões mais 
584  sodalícios com exclusão daque 
les que não teem por alvo directo 
o desenvolvimento da situação eco­
nômica, bem que indirectamente a 
contemplem.

E '  preciso numerar ainda socie­
dades de beneficência, asilos, e s ­
colas, casas de recreio, círculos de 
propaganda, de estudo, etc.

Das dioceses de Lom bard ia  a 
mais adiantada é Bergam o. A s  
sociedades católicas, aí, de 1 5 8  su ­
biram a 3 4 4 ;  18 6  novas corpora­
ções em 5 anos.

Vem  em 2.0 logar Como, cidade 
industria!, com um aumento de 83 
soc iedades ;  em seguida temos M i­
lão com 70, Breseda com 60, Lodi 
com 45 ,  Crem e com 17 .

A  região veneta tinha em 1906, 
895 sociedades ; hoje tem 266 mais, 
isto é, 1 1 6 1 .
Oaumento mais visível éo dePadua 
ondeo n ú m e ro  de 93  subiu * 4 1 1 .

Seguem  Verona com 45  socie­
dades e outras com 6 ou 9.

E is  quanto resulta de estatísticas 
ainda imperfeitamente conhecidas.

Uni In stitu to  de d ire ito
in te rn a c io n a l cristão

T e ve  logar a 16 e 1 7  de Junho 
passado, em Paris uma reunião para 
tratar da fundação dêste Instituto, 
destinado para impedir a guerra  
pela observação do direito. E sta  
tentativa conta com o apôio e a p ro ­
vação de muitos cardiais.

J A P Ã O . —  De volta de uma v ia ­
gem à Europa, onde foi estudar as 
diferentes religiões cristãs, o Dr. 
Anezaki Masaha, professor de teo 
Iogia comparada em Tó kio ,  expos 
aos seus compatriotas em diversas 
conferências o resultado das suas 
indagações. 0  ilustrado professor 
apresentou ao seu auditório a re­
ligião católica sob o aspecto mais 
favorável. Declarou que a religião 
católica afirma milhor que qualquer 
outra o principie da autoridade e 
favorece o bem estar do povo e os 
verdadeiros inlerêsses de todos os 
países.

Consignou diante do seu aud itó­
rio pagão, que a santidade .é a b so ­
lutamente necessária para o pro-  
gre.iso da civilização, e manifestou 
o seu entusiasmo pelas ordens re ­
ligiosas.

Na sua viagem pela Europa v i­
sitou as casas dos Lazaristas, dos 
Franciscanos, dos Dominicanos e 
Beneditinos, e em todas admirou a 
vida espiritual dêsses homens que 
abandonaram as vaidades munda­
nas. Especialmente apreciou a s i n ­
geleza e alegria dêsses homens, 
declarando que ele se curvava diante 
do bem incalculável que os religio 
sos espalham pelo mundo.

U m  sá b io  à s  d ire ita s
Agostinho Cauchy, que eviden­

temente foi uma das primeiras c a ­
beças que honraram o ensino na 
Escola  Politécnica de Paris ,  escre­
veu nma página que merece leitura 
e na qual relembra seus gloriosos 
antecessores.

«Sou cristão (disse êle) isto é, 
creio na divindade de Je s u s  Cristo, 
com Copérnico, Descartes, Newton* 
Ferm at, Leibnitz, Pascal Grimaldi, 
Euler, Boscovvich, com todos os 
grandes astrônomos, todos os g r a n ­
des físicos, todos os grandes ?;eó 
metras dos séculos passados. E  
mais ainda sou católico com a 
maioria deles : e se disto me per­
guntarem a razão, de boa vontade 
a darei, vendo-se  então que minhas 
convicções resultam, não de abusos 
de nascença, mas de um aprofun­
dado exame.

Sou  católico sincero, como o fo­
ram Corneille e Racine, L a  Bruyére, 
Bossuet, Bordalou e Fénélon ; como 
o teem sido e ainda são m uitíssi­
mos homens dos mais distintos da 
nossa época, daqueles que mais teem 
exalçado a sciência, a filosofia, a 
literatura, e maior lustre teem dado 
às nossas academias. Participo das 
profundas convicções, que por suas 
palavras, actos e escritos teem m a­
nifestado tantos scientistas de pri 
metra ordem, os H auy, os Laen 
nec, os Ampére, os Corioli ; e se 
evito nomear os quê existem, posso 
ao menos dizer que folgo em achar 
toda nobreza, toda generosidade 
da fé católica em meus amigos »

U R U G U A I . — Os enfermeiros do 
hospital de U ruguai declararam-se 
em greve .  O govêrno fê-los subs­
tituir p e b s  bombeiros. E  os pobres 
enfermos saboreiam os frutos do 
furioso anticlericahsmo do laicizador 
que é o Presidente Batle.

O  D i v ó r c i o
S u i c í d i o s  e  c a s o s  d e  l o u c u r a

J á  e s tá  ra a is  u m a  v e z  l a n ­
ç a d a  110 p a r l a m e n t o  a  a u d a ­
c io s a  c a r t a d a  d a  t e n l a t i v a  de  
im p la n t a ç ã o  d a  lei cio d iv ó r c io  
e n t r e  n ó s .  C o n f i a n t e s  c o n t i n u a ­
m o s  n ó s  em  q u e ,  a i n d a  d e s t a ,  
n ã o  c o n s e g u i r ã o  v i t ó r ia  o s  i m ­
p r u d e n t e s  p r o p u g n a d o r e s  d e s ­
s a  i n s t i t u iç ã o  p e r n ic io s a ,  c u ­
j o s  d e s a s t r o s o s  e f e i t o s  s ã o  de 
s o b e jo  c o n h e c id o s ,  e f o r ç o s a ­
m e n t e  r e c o n h e c i d o s  p o r  t o d a  
p a r t e  o n d e  se  a  t e n h a  e s t a b e -  
ie c id o .  M e s m o  p o n d o  d e  p a r t e  
c o f e n s a  g r a v e  q u e  e s s a  d e p l o ­
ráve l  t e n t a t iv a  im p l ic a  a o s  s e n ­
t i m e n t o s  c a t ó l i c o s  d a  f a m í l i a  
e  d e  to d a  a p o p u l a ç ã o  b r a s i ­
le i r a ,  n ã o  h á  c o m o  n e g a r - lh e  
a  p e r n i c i o s i d a d e  d i a n t e  d o s  
d a d o s  e lo q ü e n t e s  q u e  n o s  a -  
p r e s e n t a  a e s t a t í s t i c a ,  s o b  q u a l ­
q u e r  q u e  s e j a  o p o n t o  d e  v i s ­
ta  p e lo  q u a l  se  a q u e i r a  «xa-  
m in a r ,  e m  s u a  in f lu ê n c ia  p e r -  
t u r b a d o i a  d a  b ó a  o r d e m  so c ia l .

N ã o  n o s  s o b r a ,  p o r  a g o r a ,  o 
e s p a ç o  p a r a  d e s e n v o l v i d o  c o ­
m e n t á r io  n e s s e  o b je c t iv o ,  m a s  
a l g u m a s  u o t a s  n o s  s e r ã o  p e r ­
m it i d a s  cm  u m  c a m p o  e s p e ­
c ia l .

D iz e m  o s  p r e g o e i r o s  d o  D i ­
v ó r c io  a m p lo ,  c o m o  o d e s e ja  o 
p r o j e c t o  do j o v e m  d e p u t a d o  
F l o r i a n o  d e  B r i t o ,  q u e  ê le  « p ro ­
d u z  u p a z  d a  a lm a .o  e q u i l í b r i o  
h u m a n o » .  O r a ,  i s s o  é f l a g r a n ­
t e m e n t e  u m a  c l a m o r o s a  i n v e r ­
d a d e ,  c o n t r a  a  q u a l  d e p õ e m  
in i lu d ív e lm e n t e  o s  f a c t o s .

A s  e s t a t í s t i c a s  a l e m ã s  re 
g i s t r a m ,  p o r  e x e m p l o ,  q u e  na 
S a x ó n i a  0 n ú m e r o  d o s  s u i c í d i o s  
é  c in c o  v e z e s  m a i s  e l e v a d o  
e n t r e  a s  p e s s o a s  d i v o r c i a d a s  
d o  q u e  no r e s t o  da p o p u l a ç ã o  
—  q u e  é a  e s m a g a d o r a  m a io r ia .  
A p r o p o r ç ã o  n a  B a v i e r a  s e  e le v a  
a  6. N a  P r ú s s i a  s ô b r e  u m  m i ­
lh ã o  d e  m u lb e r e a  c a s a d a s  c o n ­
ta m - s e  61 s u ic íd io s ,  j o  p a s s o  
q u e ,  em  u m  m i lh ã o  d e  d i v o r ­
c ia d a s ,  a q u o t a  a r e g i s t r a r - s e  
é  d e  348 ! E m  r e la ç ã o  a o s  h o ­
m e n s ,  a  p o r c e n t a g e m  s ô b r e  o 
m 9 s m o  m i lh ã o  d e  c a s a d o s  é d e  
286 s u ic id a s ,  e m q u a n t o  o s  s u i -  
c íd o s  s ô b i e  o m e s m o  m i l h ã o  
de d iv o r c ia d o »  a s c e n d e m  à c i f r a  
d e  3.834 !

M a s  n ã o  só  em  r e la ç ã o  a o s  
s u ic íd io s  s ã o  h o r r í v e i s  o s  e f e i ­
to s  d o  d iv ó r c io .  T a m b é m  o 
s ã o  q u a n t o  a o s  c a s o s  d e  l o u ­
c u r a .  A s  t n e s m r s  e s t a t í s t i c a s  
r e fe re m  q u e ,  11a B a v ie r a ,  em
lo o .o o o  h a b i t a n t e s  c o n t a m - s e  
e n t r e  a s  p e s s o a s  c a s a d a s  113 
c a s o s ,  e  e n t r e  o s  d iv o r i f ia d o s
1.244— ou. o ü q u e  é o  m e s m o ,  
m a is  d e  D E Z  V E Z E S  M a I S  
c a s o s  d e  lo u c u r a  e n t r e  o s  d i ­
v o r c i a d o s  q u e  e n t r e  o s  c a s a d o s ,  
is t o  é, p a r a  c a d a  u m  lo u c o ,  em  
c a s a d o s ,  m a i s  de  d e z  l o u c o s  em  
d i v o r c i a d o s  !

N ã o  s ã o  e lo q ü e n t e s  ê s s e s  
d a d o s ?

A R G E N T I N A . —  Uma senhora 
generosa deu a quantia de duzentos 
contes para a fundação de um 
grande diário católico. Trata-se  
agora  de aumentar por contribuição 
dos católicos o fundo até ser sufi­
ciente para a manutenção de uma 
em prêsa tam grande e que há tanto 
tempo constitui a aspiração dos 
católicos argentinos.

J o u i n ,  I l o n n o t  e  a  v i d a  f u l u r a

Jouin e B o n n o t !
A  algumas hora3 de distância, 

morreram no mesmo modo estes 
dous homens.

Jou in  agia como defensor da 
sociedade, expondo se à morte para 
proteger as pessoas de bem.

Bonnot,tendo assassinado a Jouin, 
intentava matar outros, procedendo 
como inimigo da sociedade, como 
defensor do... produto de seus c r i­
mes.

Jou in  sacrificava-se pelo bem ; 
Bonnot sacrificava os outros pelo 
mal.

Se  há justiça, estes dois homens 
merecem destinos bem diferentes.

Ora, aparentemente são os mes­
mos : uma bala põe têrmo à e x is ­
tência de um e outro.

A  mim, que tenho fé, isto não 
me desconserta : eu sei que existe 
lá no alto uma Justiça e uma vida 
futura onde cada um terá o seu 
logar.

Mas vós, que negais a vida fu­
tura, como me explicais êste m is ­
tério ?

Com as vossas teorias, torna-se 
simplesmente incompreensível.

N a  realidade, que sanção pode- 
reis propor-m e que determine uma 
sorte diferente a Jouin e a Bonnot, 
à justiça e à iniqüidade, ao bem c 
ao mal ?

«A pena de morte» sofrida por 
Bonnot ?— Mas, antes dele, sofrerá 
Jou in , com agravante  de não a ter 
merecido.

« A  opinião pública», odiando 
um nome e aclamando o outro ?

S e  tudo o quê existia de Bonnot 
com êle desapareceu, quanto possa 
d izer-se  dele far-lhe há tanta im ­
pressão como se êie nunca tivesse 
existido. A «sanção da consciência»?

Bonnot não tinha remorsos, e 
110 seu «testamento» mostra-se 
satisfeito de ter dado que falar de 
si !...

Quanto a fouin, assassinado ins 
tantâneamente, como é que a con­
sciência o felicitaria pela sua abne­
gação, se a b a la  de Bonnot destruiu 
quanto dele existia ?

Prestai atenção, mais uma vez, 
a estas duas mortes : se negardes 
a vida futura tereis o espectáculo 
mais imoral que possais nos ofere­
cer.

E ,  visto que ides* homenagear a 
Rouseau, a êle pedirei a minha 
conclusão: «Quando eu não tivesse 
outra prova da im ortalidade da 
alma... isto só me . impediria dc 
d uvidar dela».

« E .  D u p l e s s y .»

E r a  p re v is to
O m in is t r o  d a s  f i n a n ç a s  f r a n ­

c ê s  p u b l ic o u  0 r e la t ó r io  s ô b r e  
o s  d e s t in o s  d o s  b e n s  d a s  o r d e n s  
c  c o n g r e g a ç õ e s  r e l ig i o s a s .

« O s  s e r v iç o s  d e  b e n e f i c ê a c i a s  
— d iz  c o m  ê n fa s e  o r e la tó r io  
m i n i s t e r i a l  — r e c e b e r ã o  a s s i m  
u m  p a t r im ô n io  de 400  m i lh õ e s .  
M a s  0 r e la t ó r io  n ã o  d iz  q u a n t o s

v



A fFE D R R A Ç A O

m i l h õ e s  t e e m  p a s s a d o  n a s  a l ­
g i b e i r a s  d o s  c o r r e l i g i o n a á r i o s  
j u d e u s  d o  n o v o  m i n i s t r o  d a s  
f i n a n ç a 9 , Mr.  K o l t z  *

O g a n h o  d o s  j u d e u s  .
d o  co l o s s a l ,  p o i s  q u e  o s  c r i s  
t à o s  n ã o  t i n h a m  o d i r e i t o  de  
c o m p r a r  ê s s e s  b e n s  r o u b a d o s .  
A s e p a r a ç ã o  via I g r e j a  d o  Es  
t a d o  e n r i q u e c e u  o s  j u d e u s  c o m  
m u i t a s  c e n t e n a s  d e  m i l h õ e s .  
U m  p r o c e s s o  r e c e n t e  a c a b a  o e  
p r o v a r  o q u e  a c a b a m o s  d e  d i ­
ze r .  U m  d ê l e s  c o m p r o u  u m  c o n ­
v e n t o  d a  r u a  d e  S é v i e s ,  p a ­
g a n d o  pe lo  lo te  2 . 4 o o . oo o  f r a n ­
cos .

T r ê s  m e s e s  d e p o i s  o  r efer i -  
j u d e u  v e n d i a  a p e n a s  o t e r r e n o  
a  u m ?  s o c i e d a d e  p o r  c i n c o  m i ­
l h õ e s ,  f i c a n d o  c o m  o s  m a t e ­
r i a i s  p r o v e n i c a t e s  d a  d e m o l i ­
ç ã o  d a  m a g n í f i c a  ig r e j a  c o n -  
v e n t u a l ,  c u j o s  a z u l e j o s  t ó  p o r  
si  v a l i a m  u m a  f o r t u n a .  E s t a  
c o m p r a  r e n d e u  a o  j u d e u  em  
q u ^ s l ã o ,  n o  e s p a ç o  d e  t r ê s  m e ­
ses ,  n a d a  m e n o s  q u e  t r ê s  m i ­
l h õ e s  d e  f r a n c o s  !

0  d e c r e t o  t e m  s i d o  u m a  m i ­
n a  t a m b e m  p a r a  os  a d v o g a  
«.os q u e  t e e m  r e c e b i d o  m i l h õ e s .  
A s s i m  M i i l e r a n d ,  a c t u a l  m i n i s ­
t r o  d e  G u e r r a ,  r e c e b e u  12.6ooo 
f r a n c o s  d e  h o n o r á r i o s  pela  l i ­
q u i d a ç ã o  d e  u m a  s ó  c o n g r e ­
g a ç ã o ,  pe l o  q u e  é  c h a m a d o  o 
M i i l e r a n d  L u c u l l u s ,  d i r ig in d ô  
l h e  o s  j o r n a i s  c o n s e r v a d o r e s ,  
e x p r e s s õ e s  d e  d e s p r ê s o .

E i s  p a r a  q u e  a F r a n ç a  fui 
a t i r a d a  a o s  h o i r o r e s  d e  u m a  
g u e r r a  r e l ig iosa .

S .  Padre Pio X

T a n to  o  an iv e r sá r io  da  eleição, 
o co r r id o  no ú l t im o  do m ing o ,  como 
o  da  coroação ,  q u e  se passou a n -  

to n tem , foram co n d ig n am en te  fes­
te ja d o s  nes ta  c idade .

N o  d o m in g o ,  foi a po pu lação  
d e sp e r ta d a  pela a lvorada  feita pela 
b an d a  «30  de  O u tu b ro * ,  que  tocou 
em  fren te  às igre jas ,  o h ino  p o n t i ­
fício.

E m  to d as  as ig re ja s  o n d e  ce le ­
b ro u - s e  nesse  dia ,  ho u v e  co m u n h ão  
gera l ,  por in tenção  d e  S .  S a n t id a  
d e ;  e  na d o  Bom Je su s ,  foi d i s t r i ­
b u íd a  e sp ress iv a  le m b ran ça  daque le  
d ia .

N a  q u in ta  feira, a c  m eio  d ia ,  foi 
a lv o ra d a  na fachada  da ig re ja  a 
b a n d e ira  pontif íc ia  lad eada  pelos 
pav ilhões  da  E u ca r i s t ia  e do  C o ração  
d e  Jesus.

S e x t a -  íe ira ,  h o u v e  m issa  e c o ­
m u n h ão  g e ra l ,  a p l icadas  a S. S a n ­
t id ad e ,  não  só no  Bom Je su s ,  co m o  
nas  d em ais  igre jas .

A  ta rde ,  no B om  Jesus, foi can 
ta d o  solene T e - D e u m ,  cm acção  
d e  g raças .

C O N V E R S Õ E S
N U M E R O S A S

Os Estados Unidos e a A u strá lia , 
teatro , de tais conversões. Cada 
dia novos filhos veem ter aos 
braços da Igreja .

D e sd e  o  m ê s  d e  d e z e m b ro  na 
A m érica  e na A u s trá l ia ,  ass inala­
ram -se  notáveis  conversões ,  indício 
d a  pu jança  e d o  v ig o r  q u e  possui 
o  cato lic ism o naqueles  países.

E i-las : S e n h o ra  H e n n  T a f t ,  c u ­
n h a d a  d o  P re s id e n te  dos E s ta d o s  
U n id o s  en tro u  na Ig re ja  ca tó l ic a ;  
o s  srs .  J o r g e s  G re g ó r iu  W it le ig  e 
N a th a n  A le x a n d re  M erg ran ,  a lu ­
nos  d o  sem in á r io  anglicano  de N a -  
sh o ta h  (W is c o n a iu )  fizeram a abju 
raçã o  na Ig r e ja  d o s  P au l i s ta s  em 
C hicago .

O  R e v m .  C arlos  D anie l  M oger ,  
an t ig o  a luno  e lau read o  d o  s e m i ­
ná r io  d e  N a sh o ta h ,  dep o is  su ce s ­
s iv a m e n te  m in is t ro  em  S a n to  E d ­
m u n d o  d e  M eliw ankee  e em S. 
M arco s  d e  W a u p a c a ,  foi receb id o  
em G r a y m o o r  na Ig r e ja  Católica. 
N a  ca te d ra l  d e  la C ro sse  (W i s c o n -  
s in ,  o  sr . J .  M. R a k e r  q u e  fôra 
m in is t ro  ep iscopa]jan0j co nver teu -se  
ao  ca to l ic ism o, re ce b en d o  a o r d e -  
naçâ© sacerdo ta l .  T o d a s  essas co n ­
ve rsõ es  o c o r r e ra m  nos  E s tad o s  
U n id o s .  N a  A u s t ià l ia ,  po rêm , sobem  
de p o n to  as c o n v e rs õ e s ,  s o b r e tu d o  
d e  h o m en s  q u t  a p ro f u n d a n d o  os 
e s tu d o s  d o  ca to l ic ism o  c h eg am  à 
conclusão  d e  q ue  só êle  es tá  com  
a  v e rd a d e  p a ra  d o u t r in a r  o m u n d o .  
T r ê s  m in is t io s  ang lican os  ab ra ç a ra m  
há p ouco  tem po , o  ca to l ic ism o  e 
fo ram  os R e v m s .  G o rd o n  T e d y ,  
a n te r io r m e n te  re i to r  d a  C a ted ra l  
ang lic  a r a  de B a th us t  (N c u v e l le  G a -  
ies d o  Suiy o  R ev m . A . H .  M e rp h y ,  
r e i to r  d a  ig re ja  ang licana  d e  S. 
B a rn a b é ,  na  p a r te  sul da  m esm a 
c id ad e  de B as thu s t .  C au sa ra  sen sa ­
ção  no m eio  ang licano  a sua  a t i ­
tude varon i l  e im páv ida ,  de fen den ­

d o  pú b l ic am en íe  co n tra  o  b ispo  
ang licano  d e  B athust  e ou tro s  p e r ­
so n ag en s  1 do  anglican ism o,
o  d e c re to  N e  temere d o  S .  P. Pio 

ô b re  o  casam en to  ; o  R e v m  W .  
A. F e e r  jo v e m  m is t ro  re s id ind o  
d e sd e  trê s  an os  ern W o o la b r a  (d io ­
cese d e  S y d n e y . )  S ão  factos e não  
dec lam ações  o  que  v im os n a r r a r  
basead o s  em d o cu m en to s  fidedigno».

U m a in te ligência  esc la rec id a  c 
culta  p ro fessando  o p ro tes tan t ism o ,  
após e s tu d o s  a tu r a d o s ,v o l t a r - s e  há  
fo rçosam ente  ao  racional sm o. Dai 
o seu  p u g n a r ,  o  seu  lab o ra r ,  o  a n ­
e lar  pela v e rd ad * ,  que  o  n ev o e iro  
d o  p ro te s ta n t ism o  rac iona lis ta ,  lhe 
e sconde  o  o lh a r  a r g u t o  e p e sq u i­
sador .

E s tu d o s  co m p ara t iv o s  e m p r e e n ­
d e m -se ,  com pulsam -se  as  p á g in a s  
d a  Bíblia, nic-ditam-se os  E v a n g e ­
lhos e as  E p ís to la s  d e  S. Pau lo , 
com um a  luz sc in t i lan te  d e s c o b r e -  
- s e  a v e r d a d e , s a g r a n d o  e p r o c l a ­
m an do  d iv ino  o  ca to l ic ism o. Ao 
esp ír i to  d e s p id o  d e  p reco nce i to s  
fala com um a e loqüênc ia  fa sc in a d o - 
ra  essa u n id a d e  q u e  s in te t iza ,  
d is t ing ue  e ca rac te r iza  a Ig r e ja  Ca 
tó lica .  N ã o  m eno s  c lam a a a p o s -  
to l ic idade  e n c a d e a n d o  o  Pontífice  
ac tu a lm en te  r e in an te  a P e d ro ,  s ô b r e  
qu em  se e rg u e u ,  m ag es to so ,  o edi 
fício d o  catolicismo.

A  san t id a d e ,  b ran ca  com o a n e ­
ve, m ais  re fu lgen te  q u e  o  o u ro ,  
scintila  p o r  sô b re  os factos d o  c a ­
tolicismo, e a ca to l ic idade ,  e  êsse  
avassa lla r  de- to d as  as  se i tas  raais 
d e sm en t id a s  e c o n tra d i tó r ia s ,  todos  
se c o n g ra ç a n d o  e n t r e  a cruz ,  tod as  
qu e im an d o  e d e s t ru in d o  velhos íd o ­
los, e a d o ra n d o  o C ris to ,  s a lv a d o r  
do  m u n d o —d izem  d iv in a  a Ig re ja .

Bem d is se ra  J e s u s  : « Q u a n d o  fâ r  
exa l tad o  na C ru z ,  t u d o  a tra ire i  a 
m im  m esm o  e p ov os  d iv e r s o s ,  a -  
ten tam e n te  e seu tav am  o  eco das  
p a lav ras  d c  P e d r o  : A q u em  irem o s  
n ós ,  sóm en te  vós p ossu is  as  p a la ­
v ra s  d a  vida e te rna»  ; e s e g u i ra m ,  
cam inho  d e  R o m a ,  t r iun fa lm en te  
b r a d a n d o — C re io  na Ig r e ja  C a tó l ica ,  
coluna e f i rm am ento  d a  v e rd a d e .

ZüAVO

Em revista
Um Lago prodigioso. — Os nego­

c ian tes  de sabão não far iam fo r tu ­
na a lgum a em N icarágua.

Nesse  país ura lago, 0 lago Neja- 
pá, cu jas  águas contêem em solu­
ção co n cen t ra i»  bicarbouato  de  só­
dio 0 de potássio 00111 um a g ra u  d» 
solução de  sulfato de  magnésio. T o ­
dos 03 h ab itan tes  das cercanias ss 
servem  dessas  águas p a ra  todas as 
suas necessidades higiênicas , p r e s ­
c indindo em absoluto do sabão p re ­
parado, porque essas águas  são ex­
cessivamente saponáceas.

A lém disso, as águas, contendo 
sulfato de magnésio, são tomadas 
ou mo purga t ivo  e vendidas aos ua- 
tu rn is  de  G uatem ala  por boi» preço.

Dv> mo lo que 03 vizinhos do lago 
não só economizam dinheiro com s a ­
bão, como com fárm àcia .

***
Ja z id a  de carvão . — 0  industria l 

G uilherm e Fuchas  conseguiu do go­
verno do Rio G rande  do Sul con­
cessão para  a éxploração de uma 
grande  ja z ida  de carvão de pedra 
de qualidade m uito  aprec iada  na 
Europa.

A jaz ida , que  é r iqu iss im a em 
minério e u  foi exam inada por uma 
comissão de peritos, fica s i tuada  no 
norte  daquele E s tad o  •  de  tal for­
ma que a extracçào do carvão se 
pode tazer com grande  facilidade e 
poüca despesa.

A prim eira  tonelada de carvão ex­
tra ído  dessa jaz ida  será  experim en­
tada  por u m a  das fábricas  dos a r ­
redores de P ô r to  Alegre, na presen­
ça de pessoas competentes e rep re ­
sentantes  da im prensa.

0  sr . G uilherm e E nchas  está em 
negociações ccm um  engenhairo  in ­
glês que  ali se acha para a venda 
da  concessão que obteve por im por­
tante  soma.

E ’ tal a  abundância  de carvão na  
ja z id a  que, pa ra  0 retirar,© b a s tan ­
te fazer um a escavação de cincoenta 
centímetros.

*
• *

Segundo a estatística  L a n e u n l le ,  
a  safra  de 1911 1912 do café m u n ­
dial apresen ta  os seguin tes  resulta- 
tados :

Produção brasile ira ,  R io, 2484 
milhares de sacas ; Santos, 9 .972 ; 
Baia e V itória, 581 ; total 13.037. 
EsportaçÔes dos outros paises para 
a E uro pa  e E stados  Unidos: 4337. 
T otal geral : 17.374.000 sacas.

Saidas : café B rasi l ,  13.100 m i­
lhares  de sacas ; espécies diversas, 
4.354 ; total,  17.454.000 sacas.

.Suprimento visível do inundo; ca ­
fé Brasil,  9.351 milhares de sacas; 
espécies diversas,  1 .6 5 4 ;  t o t a l ,
11.005.000 sacas.

P reços  do good average : m ín i­
mo, 0*500; médio, 7$550 ; máximo, 
8*700.

Câmbio: 16 1[16\  16 1[4, ÍG 5[16.
P reço  médio good average 0 l i a -  

vre, co rren te  do mès mínimo, 68 
trancos ; médio, 8J  ; máximo 90 
francos.

O consuu-o m undial,  de  jan e iro  a 
dezembro de  1911, foi do 17.775.000 
sacas, con tra  Í 8 . 1 10.00J  em 1910.

*4 *
C uriosidades . — A m ontanha mais 

a lta  da América Se teutrional è o 
Popocatepelt.

A  mina mais p rofunda  do mundo: 
a  Valenciana.

jaziua que mais p ra ta  tem d a ­
do: a da  se r ra  G uauojuato  ; tem 
produzido mais de très  milhões de 
pesos.

A  cidade mais an tiga  da  A m éri­
ca: Tolian (iioje Tula.^

A g ru ta  mais notável e extensa  
do mudo : a  de Cacahuamilpa.

A  árvore de m aior g ro s su ra  no 
m un do  en tre  todas as conhecidas: a 
de Santa  M aria de Tule,  em Oaxaca.

O vulcão mais moderno en tre  to ­
dos os conhecidos: o Joru llo .

A L T O  A M A Z O N A S  : Um po ten­
tado brasileiro. — «La Presse» p u ­
blica as revelações ex trao rd inár ias  
de um via jante  norte-am ericano , 0 
ar- Carlos Meyers a través  d as  r e ­
giões do Alto Amazonas. Sôbre sce- 
nas horrorosas de barbaridade, diz 
éle o seguinte  :

Etn  tais regiões só há um  direito: 
o da fòrça, e a ju s t iç a  é a vontade 
suprem a do propr ie tá r io  do ser ingal,  
arb i trá r io  a té  ao despotismo e d e s u ­
mano ate à crueldade.

Como tipo represen ta t ivo  dessa  
casta do potentados, o sr . Carlos 
Meyers t raça  a  figura tem erosa do 
brasileiro Francisco Soares, dono de 
te r ras  vastas  banhadas pelo B e ni.

Ê sse  homem conseguiu— na frase 
do v ia jante  norte-am ericano— formar 
um verdadeiro  reino, onde 200.000 
indígenas formam a  *plebe miserável 
sôbre quem êle im pera  despótico e 
u lt ra jan te .

E n t r e  factos hediondos, com eti­
dos por  êsse déspota que  se acredita  
inatacável nos seus dominios, Meyers 
re la ta  a lguns que  encheram a sua  
a lm a de pertu rbação  e horror.

F ranc isco  Soares— a c re r  n a  n a r ­
ra t iv a  im press ionante  do viajante  
norte-am ericano— é um malvado ino ­
minável.

Os seus t iaba lhaderes  são tr is tes  
escravos, vigiados a  todo 0 m om en­
to e castigados com a maior crueza 
quando se deixam ficar no descanso.

Pelo  simples facto de um ho­
mem procurar  um dia fug ir  ao t r a ­
balho. Soares inauda agarrá-lo  pela 
g en te  da  su a  confiança.—0 a  punição 
p a ra  p infeliz é logo decre tada  ; e ‘ 
em tal c ircunstância ,  consiste na  
amputação de um braço, de  um a 
perna ,  de uma orelha, etc.

U m a  >casiào Soares entrou a d es­
confiar de que  o próprio  irmão, que 
com êle hab i tav a  e merecia  a es t i ­
m a dos serviçais,  consp irava  contra  
0 seu poder. E ra  uma suspeita  ape­
nas, jam a is  .comprovada por nenhum  
facto. Mas foi o bastante  para  que  o 
hediondo déspota  fizesse m a ta r  o i r ­
mão, cujo corpo jam a is  apareceu., . .

A s  revelações de Carlos Meyers 
são tara ex traord inárias ,  que bem 
mereciam ser apuradas» em nome 
dos mais comezinhos princípios da 
hum anidade»—diz «La Presse».

**  *
A memória . — A  memória é talvez 

a mais caprichosa das  faculdades da 
alm a. H á  idiotas, cu ja  memória  p a ­
ra  os nomes e palavras  é ta l ,  que 
poderiam repe t ir  um discurso, p a la ­
v ra  por  palavra, indicando até  às 
veze» que 0 o rador tossiu ou assoou- 
86.

O Cardial Massofonte, 0 l ingüista  
do qual se assegurava  que conhecia 
dem ia iomas, d iz ia  cgue nu nca  o lv i­
dava uma palavra  ap rend ida .  E m  
ce r ta  ocasião que  um amigo o feiioi- 
tou pela sua  prodigiosa m em ória ,  
êle deolarou que  m uitas  vezes í j s o  
lhe produzia  g ra n d e  mal, e, como 0 
amigo excrunüasse, explicou o c a r ­
dial, dizendo que  em a lgum a oca- 
siõe desejando recordar uma frase 
de te rm inada  de a lgum a obra que h a ­
via iido, t inha  que  repe t ir  todo 0 
parágrafo  ou, o capitulo até che­
ga r  á  frase que queria  recordar.

U m  sacerdote  ingiès c ita  um ho­
mem que recordava  o dia do e n te r ­
ro da todas as  pessoas falecidas na 
paróquia  duran te  t r in ta  e cinco anos, 
e os nomes dos quê  haviam  ass is t i­
do a eles. Ê sse  homem tiuha  uma 
in teligência il imitada.

ü  Dr. Morffat, missionário afr ica­
no e paren te  do explorador Livin- 
gstone, p règeu  uma vez um sermão 
a uma multiuào de negros e pouco 
depois viu seus ouvintes  reúuidos 
ao redor de um selvagem ainda jo­
vem, o qual repet ia  todo o sermão, 
reproduzindo não só as palavras ,  co­
mo os gestos do orador branco.

**  *
O inventor dos balões.— Os jor­

nais dc Genova noticiam que o 
conhecido escultor prof. Lorenzo 
Massa assinou o contracto com o 
representante da municipalidade 
de Santos, comendador Jo a o  M a ­
nuel Alfaia R o drigues ,  para a e- 
xecução do monumento do padre

Biriholom eu de Gusm ão, inventor 
dos balões, obrigando-se a entre­
ga r  a obra em tempo para ser 
inagurada no dia 5 de A gô sto  de 
1 9 1 5 ,  em que ocorre o aniversário 
do primeiro vôo de Gusm ão em 5 
de Agôsto de 17 0 9 .

O monumento, que será levan­
tado na praça do Carm o, em S a n ­
tos, constará de um pedestal de 
granito côr de rosa, sustentando a 
estátua do ilustre inventor santis- 
ta, tambem de bronze.

O prof. Massa é o autor da es­
tátua de B rá s  C ubas, inaugurada 
há anos cm Santos.

F a ls ic a ç â o  do ca fé

E  difficil falsificar o café, q u an ­
do se vende em grão  ; mas o c a ­
so j á  muda de f igura, quando se 
vende em pó. E  há tanta gente 
lorpa, que se deixa enganar, com ­
prando, como dizem, gato nor le­
bre !

H á uni meio facil e ao alcanc 
de todos para verificar, na maio­
ria dos casos, se o café em pó tem 
ou não elementos extranhos m is­
turados ou se é  genuíno caíé.

To m e -se  um pouco de café m oí-  
do e deite se num copo ou g a r r a ­
fa com água ; mexe-se bem o pó 
na água. O café genuino, em ra ­
zão das matérias gordurosas, so -  
brenaaa ; ao passo que os elemen­
tos extranhos embebidos pela água, 
vão ao fundo.

De formar-se, pois, ou não d e ­
posito no fundo do cop o ou g a r ­
rafa se pode ju lg a r  s e  o café  é 
bom ou se tem farinha de batata, 
milho ou outras substância m istu­
radas.

C.

d i a  d e  a b s t i n ê n c i a

A v i s a m o s  a o s  f iéis  q u e  q u a r ­
t a - fe i r a ,  v é s p e r a  d a  A s s u n ç ã o ,  
é  d ia  d e  u b e s t i n ê n c i a .  O  d i a  d a  
A s s u n ç ã o  é d i a  s a n t i f i c a d o ,  de  
ven- lo  o s  f iéis o u v i r e m  a  m i s s a  
e  a b s t e i e m  se  de t r a b a l h o s  s e r v i 9 .

INolas c Nolicias
Bôa Morte

C o n f o r m e  a n t e c i p á m o s ,  r e a ­
l i z o u - s e  n o  ú l t i m o  d o m i n g o ,  11a 
i g r e j a  M a t r i z ,  s u b  a  p r e s i d ê n ­
c ia d o  r e v d m o .  v i g á r i o  d a  p a ­
r ó q u i a ,  p a d r e  E l i s i á r i o  d e  C a  
m a r g o  B a r r o s ,  a  r e ü n i ã o  e m  
a s s e m b l e a  ge r a l ,  d o s  i r m ã o s  d e  
N o s s a  S e n h o r a  d a  B ô a  M o r t e  
e A s s u n ç ã o ,  p a r a  a  e l e i ç ã o  d o s  
d ó  v os  e m p r e g a d o s , e  s o r t e i o  d o s  
f e s t e i r o s ,  p a r a  o  a n o  c o r a p r o -  
m i s s a l  d e  1912 - 1 9 1 3 .

F o r a m  s o r t e a d o s  f e s t e i r o s :
R e i — A r r i g o  B a p t i s t a ;
J u i z —M a n u e l  E s t ê v e s  R o d r i ­

g u e s  ;
R a i n h a - d .  A m é l i a  M. d e  O l i ­

v e i r a  ;
J u í z a  " d .  T e r e s a  M. d e  Ávi la .
F o r a m  e l e i t o s  e m p r e g a d o s :
P r o v e d o r —J o ã o  L o u r e n ç o  d o s  

S a n t o s ;
T e s o u r e i r o —J o ã o  B a p t i s t a  F .  

C a r d o s o ;
S e c r e t á r i o — M a n u e l  E s t ê v e s  

R o d r i g u e s ;
P r o c u r a d o r —F r a n c e l i n o  C i n ­

t r a  ;
Z e l a d o r  -  L u í s  M a r t i n s  do  

P r a d o ;
A r m a d o r — S a l v a d o r  d e  C a r v a ­

l h o  ;
M e s á r i o s  G a p .  J o s é  A n t ô n i o  

d a  S i l v a  P i n h e i r o ,  J o ã o  F e r r a z  
d e  A l m e i d a  P r a d o  S o b r i n h o ,  
J o ã o  M a r t i n s  d e  O l i v e i r a ,  E r ­
n e s t o  F a u s t o ,  T o m m a z z o  D ’0 -  
n o f r i o  e  J o a q u i m  L e i t ã o .

— N e s s a  s e s s ã o  foi  p r o p o s t o  
u m  v o t o  d e  p e z a r  pe lo  f a l e c i ­
m e n t o  d o  a n t i g o  i r m ã o  J o a q u i m  
F e r r a z  d e  L a r a  T a q u e s  d e  G ó is  
a r a n h a ,  q u e  m u i t o  s e r v i ç o s  
p r e s t o u  à  i r m a n d a d e ,  s e n d o  
t a m b e m  r e c o m e n d a d o s  o s  s u ­
f rá g io s .

Festa do BiTm Je s u s
R e a l i z o u  se  n o  b a i r r o  d o  Pi-  

n h e i r i n h o ,  d ê s t e  m u n i c í p i o ,  n o  
d i a  6 d o  w or r en t e ,  d i a  d o  S e ­
n h o r  B o m  J e s u s  d e  P i r a p o r a ,  
a  f e s t a  d ê s t e  m i l a g r o s o  s a n t o ,  
c o m  t o d a  s o l e n i d a d e .

C o n s t o u  d e  mi>s a ,  c o m u n h ã o  
g e r a l ,  c o m  d i s t r i b u i ç ã o  r l t  l e m 
b r a n ç a s ,  p r o c i s s ã o  e l e i lão.

Of i c io u  o  r ev d .  p a d r e  M ig ue l  
N o g u e i r a ,  S. J .

P a r a  t o c a r  t ia f e s t a ,  d a q u i  
s e g u i u  a  b a n d a  «30 d e  O u t u ­
bro».

Colégio S . L u is
Os alunos da I Divisão do C o ­

légio S .  L u ís ,  rcíftiáam hoje a festa 
de seu patrono o S ag ra d o  Coração 
de Jesu s.

Pela manhã haverá missa com 
acompanhamento de orquestre, cô- 
ro e  comunhão geral.

A o  meio dia, merenda para a 
divisão.

A ’s 2 horas, procissão do Sagra- 
do C oração de Jesu s,  segu lnd o-se  
o discurso e benção.

A ’ tarde, sessão solene da A c a ­
demia, e a noite, benção solene.

A n i v e r s á r i o s

F i z e r a m  a n o s  :
N o  d i a  4,  a  exrna .  s r a .  d.  E r -  

n e s t i n a  Vie i ra  d a  C u n h a  B o r ­
ges .

N o  d i a  5. a e x m a .  s r a .  d.  M a ­
r i a  d a s  N e v e s  G r e l e t .

N o  d ia  6 , a  e x m a .  s r a .  d.  A g a r  
d e  A r a ú j o  G e r i b ô l o .

N o  d i a  7, a  e x m a .  s r a .  d.  M a ­
r i a  L u í s a  d a  C o s i a .

N o  d i a  9,  a  s e n l i o r i t a  B i l o c a  
M o r a t c  C a s t a n h o ,  f i lh a  d o  s r .  
M a n u e l  C a s t a n h o .

H o je ,  a  m e n i n a  M a r i a  d e  
L o u r d e s  M e n d e s ,  f i lh a  d o  s r .  
L u í s  A n t ô n i o  M e n d e s .

N o  dia 8, a senhorita Laura  de 
C a m a r g o  B arros .

C ô n e g o  K o » a  •
E s t e v e  n a  c i d a d e ,  s e g u i n d o  

t e r ç a - f e i r a  p a r a  P i r a c i c a b a ,  o 
r e v d m o .  c ô n e g o  M a n u e l  F r a n ­
c i sc o  R o s a ,  e s t i m a d o  v i g á r i o  
d a q u e l a  p a r ó q u i a .

H e p r e s e n  ta  ç ã o
D i v e r s o s  c h e f e s  d e  f a m í l i a  e 

m a i s  p e s s o a s  i n t e r e s s a d a s  n a  
c r i a ç ã o  d e  u m a  e s c o l a  n o r m a l  
p r i m á r i a  n e s t a  c i d a d e ,  v ã o  d i ­
r i g i r  u m a  r e p r e s e n t a ç ã o  a o s  
p o d e r e s  c o m p e t e n t e s ,  p e d i n d o  
ê s s e  m i l h o r a m e n t o  d e  q u e  m u i ­
to  n e c e s s i t a m o s .

E s t ã o ,  a c t u a l m e n t e ,  m a t r i c u ­
l a d o s  n a s  d i v e r s a s  e s c o l a s  d o  
E s t a d o ,  28  a l u n o s  i t u a n o s .  Dês* 
t e s ,  a l g u n s  l u t a n d o  c o m  e n o r m e s  
sa c r i f í c io s  e  m e s m o s  s u j e i t o s  a  
u m a  s u r p r e s a  e m  m e i o  d a  e s ­
p e r a n ç o s a  c a r r e i r a  p e l a s  d i f i ­
c u l d a d e s  : jue l h e s  p o d e r ã o  a d v i r  
p a r a  0 f u t u r o ,  n ã o  t e r i a m  ê s s e  
p r e s s e n t i m e n t o  d e s a n i m a d o r ,  se  
t i v é s s e m o s  u m a  d e s s a s  e s c o l a s  
l o c a l i z a d a s  n e s t a  c i d a d e .

P a r a  o  a n o ,  ê s s e  n ú m e r o  d e  
a l u n o s ,  n o s s o s  c o n t e r r â n e o s ,  
e l e v a r - s e  h á  a  r a a i s  d e  s e u s  
d o i s  t e rç os .

S e n d o  c o n h e c i d o s  o s  r e s u l ­
t a d o s  b e n é f i c o s  q u e  e s t a  e s c o l a  
p r e s t a r á  à  m o c i d a d e  i t u a n a ,  
e s p e r a m o s  q u e  a  m e s m a  r e p r e ­
s e n t a ç ã o  s e j a  a s s i n a d a  p o r  t o ­
d o s  a q u e l e s  q u e  t r a b a l h a m  co r a  
a r d o r  pe lo  e n g r a n d e c i m e n t o  d e  
I t u ,  e  p r o g r e s s o  i n t e l e c t u a l  d a  
s e u s  f i lhos .

S a n t a  C a s a
O m o v i m e n t o  da S a n t a  C a s a  

d e  M i s e r i c ó r d i a  d u r a n t e  o m ê s  
d e  J u l h o  p r ó x i m o  f ind o ,  foi  o 
s e g u i n t e  ;

E x i s t e n t e s  e ra  t r a t a m e n t o  58 
E n t r a i  a m  3o
S a í r a m  22
F a l e c e r a m  6
E x i s t e m  60
— O s  f a l e c i d o s  s ã o  :
A d ã o  F r a n c i s c o ,  C a s s i a n o  

L o p e s ,  S e b a s t i ã o  d e  S o u s a  Melo,  
R i t a  Ma r ia  P la c i d i n a ,  U m b e l i n a  
M a r i a  d e  J e s u s  e  M a r i a  J o a q u i -  
na .

D o n a t i v o s  :
Dc  u m  a n ô n i m o  r e c e b e m o s  

p a r a  a  S a n t a  C a s a ,  12 l i t r o s  d e  
f ei j ão .

E p a r a  0 H o s p i t a l ,  t a m b é m  
f i z e ra m  e s m o l a s  :

D. C a r o l i n a  F .  B a r r i o s  2$ o o o  
I).  U r s u l a  D. F e r r a z  5 $ o o o  
S r .  A d r i a n o  L e i t e ,  1 l a t a  d e  

m e l a ç o  e  25  l i t r o s  d e  f e i j áo .
S r .  J o s é  R i b e i r o  6  1. d e  f e i j ão .

O  T e s o u r e i r o  
A d o l f o  B a u e r .

J ú r i

Depois de amanhã, inicia*se a 
terceira sessão do júri do corrente 
mê.i nesta comarca.

Reproduzimos em seguida os no’ 
mes dos jurados que nela devem 
servir , conforme já  noticiámos ern 
o nosso número passado.

Adolfo Morais, Adolfo Magalhães, 
Antônio Pinto Marinho Júnior,Aarão 
Silva, Antônio Bueno de Cam argo  
Plimo, Antônio de Sousa Ferraz, 
Agenor de B arros  Leite, Antônio 
Carlos Martins de Cam argo, Bento 
de Cam argo Barros, Caetano de 
Almeida Ferraz ,  Carlos Corrêa \ de 
Aimeida, Domingos Fernandes da 
S ilva, Franciseo Brenha R ibe iro ,  
Francisco Eugênio de O live ira ,Fran . 
cisco Correa de Almeida, Francisco 
Gabriel de Sousa Freitas , dr. F r a n ­
cisco de Mesquita Barros ,  Franceli*



A F E D E IM Ç A O

•
no Cintra,  Humber to  Sérvulo da 
Costa,  Herculano de Toledo Almei­
da Prado,  Godofredo Carneiro,  Joa ­
quim Dias GaivSo, José  de Almeida 
Sampaio.  João  Fe r raz  de Almeida 
Prado  Sobrinho,  José de Paula Cer 
queira,  João Paulo de Camargo,  
João Paulo Guimarães,  dr.  José  Elias 
Cor iea  Pacheco, José Dias Aranha.  
José Bernardes de Oliveira,  João 
de  Almeida Ar ruda,  José Inocên* 
cio do Amaral  Campos.  João  Ga l - 
vão de Barros  França,  Joaquim F e r ­
reira Lishôa,  Luís Florêncio da 
Si lvei ra ,  Leobaldo Fonseca,  Luís 
Falcato,  Manuel Estêves Rodrigues,  
Misael de Campos,  Marcos Paalo 
de  Almeida,  Osvaldo Pabst ,  Oscar 
de  Toledo Almeida Prado,  Narc i ­
so José  do Couto,  Vergíl io de 
Araú jo  Aguiar .

H ó s p e d e s  
r  A c h a - s e  n a  c i d a d e  a c o m p a ­
n h a d a  d e  s u a s  s o b r i n h a s ,  a 
e x m a .  s r a .  d.  I s a b e l  d e  P a u l a  
L e i t e .

— C o m  d e s t i n o  à P i r a c i c a b a ,  
o n d e  r e s i d e ,  s e g u i u  o n t e m  a 
s e n h o r i t a  M a r i a  N a z a r e t  do  
C a n t o ,  i r m ã  d o  d r .  O l a v o  C a n ­
to  e  r e v d .  p a d r e  J o a q u i m  do  
C a n t o .

E s t á  n a  c i d a d e  o s r .  d r .  
F r a n c i s c o  d e  M e s q u i t a  B a r r o s ,  
e n g e n h e i r o  r e s i d e n t e  e m  B r a ­
g a n ç a ,  o n d e  se  a c h a  a  s e r v i ç o s  
d e  s u a  p ro f i s são .

— D e  p a s s a g e m  p a r a  T i e lé ,  
o n d e  r e s i d e  e  e x e r c e  o  c a r g o  
d e  a g e n t e  d a  e s t a ç ã o ,  e s t e v e  
a q u i ,  a c o m p a n h a d o  d e  s u a  ex- 
m a .  s r a .  o n o s s o  c o n t e r r â n e o  
s r .  Â n t o n i o  F r a n c i n o  d e  C a ­
m a r g o ,  i r m ã o  d o  s r . B r á s  O r t i z .

— T a m b é m  t e m  e s t a d o  n e s t a ,  
a c o m p a n h a d o  d e  s u a  e x r r a .  f a ­
m í l i a ,  o  n o s s o  c o n t e r r â n e o  d r .  
J o s é  B r e n h a  R i b e i r o ,  c o n c e i ­
t u a d o  c l ín ic o ,  r e s i d e n t e  e m  S.  
R o q u e .

— O j o v e m  J o s é  L e i t e  P i n h e i r o  
J u n i c r ,  a c a d ê m i c o  d e  M e d i c i n a .

N a s c i m e n t o
D e  A r a r a s ,  o n d e  r e s i d e m  

p a r t i c i p a r a m - n o s  o  n a s c i m e n t o  
d e  s u a  f i l h i n h a  Ofé l i a ,  o  n o s s o  
c o l e g a  d e  i m p r e n s a ,  s r .  J ú l i o  
S i l v a  e  s u a  e x m a .  s r a .  d.  I s -  
m é n i a  d e  A n d r a d e  S i l va .

G r a t o s  p e l a  g e n t i l e z a  da  p a r ­
t i c i p a ç ã o ,  d e s e j a m o s  à  g a l a n t e  
m e n i n a  u m  r ó s e o  p o r v i r .

P.  A n d r é  F i a l l i o
No E xt e rn a to  Sar.to Inácio de 

Luióla,  na Capital Federal ,  onde 
actualmente residia,  faleceu o revd.  
pad re  An dré  Fia lho Vargas ,  S. J.

E r a  de uma ilustração pouco co- 
mun,  e um dos maiores vultos da j 
t r ibuna sagrada no B ra s i l ; e que 
até há bem pouco tempo exerceu 
o  cargo de  presidente da Associa­
ção Brasileira de Instrução,  a que 
per tencem todos os Colégios r egi ­
dos pelos revdmos.  padres  da C o m ­
panhia de  Jesus no B r a s i l ; ca rgo 
que deixou devido,  a moléstia que 
o acabrunhava,  cont inuando porem, 
como membro  dessa igreja cor­
poração,  a qual os seus serviços 
eram necessários.

Residiu por  largos anos nesta 
cidade,  daqui  seguindo para Sa n­
tos, onde esteve até o principio do 
corrente ano, quando  foi transferido 
para o Rio de Janeiro.

Aqui,  como em Santos e no Rio,  
v iu- se sempre  rodeado pela est ima 
pública,  o que ainda agora pa ten ­
teou se, sendo os seus funerais ex-  
t r ao rd iná r i amente concorridos,  pela 
elite da sociedade carioca.

Nasceu o padre  Fialho,  no Rio 
Grande  do  Sul,  a 28 de Julho de 
1 8 5 7 ,  tendo ent rado  no noviciado 
da Companhia ,  em 9 de Otubro  
de  1 87 4,  ordenando*se em Julho 
de  1890 , e faleceu no dia 4 do co r ­
rente.

Aos seu ilustres irmãos de hábi to 
«A Federação» ,  apresenta as suas 
condolências.

I G R E J A  D E  S.  B E N E D I T O
F o i  a n g a r i a d a  p e l o  sr .  Mar-  

c f ) l ino  C.  d e  C a m a r g o  d u r a n t e  
o  m ê s  d e  j u l h o  a  q u a n t i a  cie 

2 1 $o oo ,  e m  b e n e f í c i o  d a  igreja .

O r lo c j r a í ia  P o r t u g u e s a
« R e a l i z o u ' s e  n o  d i a  6  do  c o r ­

r e n t e  n a  C a p i t a l ,  n o  s a l ã o  d a  
F a c u l d a d e  d e  F i l o s o f i a  e L e t r a s ,  
a  p r o j e c t a d a  c o n f e r ê n c i a  do  
i l u s t r a d o  d r .  C a r l o s  d e  M o r a i s  
A n d r a d e ,  s ô b r e  a  r e f o r m a  o r t o ­
g r á f i c a  l e v a d a  a  e f e i to  p o r  u m a  
c o m i s s ã o  d e  f i ló lo g os  p o r t u g u e ­
ses .

O  c o n f e r e n c i s l a  d i s s e r t o u  
l o n g a m e n t e  s ô b r e  o  t e m a  e s ­
c o l h i d o  o p i n a n d o  p e l a  n e c e s s i ­
d a d e  d a  a c e i t a ç ã o  d a  a l u d i d a  
r e f o r m a .

D e p o i s  de  h i s t o r i a r  l igei ra-  
r a m e u t e  a  o r i g e m  d a  n o s s a

l í n g u a ,  e d e  ir  a l é  a o  n a s c i m e n t o  
d a  r e p r e s e n t a ç ã o  g r á f i c a  d a s  
p a i a v r a s ,  p ô s  e m  p a r a l e l o  a s  
d u a s  r e f o r m a s  e ra  s c e n a  : de  
u m  l a d o  d a  A c a d e m i a  B r a s i ­
l e i r a  d e  L e t r a s ,  e  d e  o u t r o ,  
l e v a n d o l h e  e v i d e n t e m e n t e  a 9 
p a l m a s  d a  v i tó r i a ,  à da  c o m i s ­
s ã o  d e  e s p e c i a l i s t a s  a b a l i s a d o s  
d e  a l ê ra  m a r .

E x p o s t a s  a s s i m  a s  d u a s  a o  nu  
m e r o s o  a u d i t ó r i o ,  e s t a b e l e c i d a  
a  c o m p a r a ç ã o  e n t r e  u m a  e o u t r a  
t e r m i n o u  o c o n f e r e n c i s t a  p o r  
a f i r m a r  q u e ,  e s t u d a d a s  a m b a s  
a s  r e f o r m a s  c o m  v e r d a d e i r a  e 
n e c e s s á r i a  i s e n ç ã o  d e  â n i m o ,  
n ã o  se  p o d e  d e i x a r  d e  o p i n a r  
pe la  a d o p ç ã o  d a  q u e  n o s  ve iu  
d e  P o r t u g a l ,  a  q u a l  in c o n te s t á *  
v e l m e n t e ,  é  m u i t o  » u p e r i o r  
m u i t o  m a i s  r a c i o n a l ,  e s o b r e t u d o  
m u i t o  m a i s  sc i en t í f i ca  e  m e t ó ­
d ic a  d o  q u e  e s s a  c o m  q u e  n o s  
b r i n d o u  a  A c a d e m i a  B r a s i l e i r a  
d e  L e t r a s .

C h a m a r  p a r a  ê s t e  t e r r e n o ,  
d i s s e  s. s. ,  o s  s e n t i m e n t o s  de  
b a i r r i s m o ,  d e  p a t r i o t i s m o  o u  de 
r e g i o n a l i s m o ,  f a z e n d o - s e  p r a ç a ,  
c o m o  a l g u r e s  j á  se  a s s o a l h o u ,  
q u e  a  n o s s a  é  b r a s i l e i r a  e  a 
o u t r a  é  p o r t u g u e s a ,  é  c o u s a  q u e  
n e n h u m  e s p í r i t o  c u l t o  p o d e  
c o n c e b e r .

T a n t o  m a i s  q u e ,  n o  c a s o  v e r ­
t e n te ,  s ó  l í n h a m o s  a a p e l a r  
p a r a  o e l e m e n t o  « q u a n t i t a t i v o »  
a  n o s s o  fa v o r ,  e  n u n c a ,  a  m e n o s  
q u e  q u i s é s s e m o s  e m p a n a r  o 
b r i l h o  d o  S o l  c o m  u m a  p e n e i r a ,  
o  e l e m e n t o  « q u a l i t a t i v o » ,  q u e  
ês t e ,  s e m  d ú v i d a ,  e s t á  c o m  os  
n o s s o s  s u p o s t o s  a d v e r s á r i o s .  
E ,  d e m a i s ,  r e m a t o u  o  c o n f e r e n ­
c i s t a ,  e m  t ó r n e i o s  d e s t a  n a t u ­
r e z a  : é  f o r ç o s o  q u e  c e d a m o s ,  
n ã o  à  f ô r ç a  d o  n ú m e r o ,  m a s  à  
r e f l e x ã o  d o s  q u ê  m a i s  s a b e m  e 
d ã o  d i s s o  c a b a l  t e s t e m u n h o » .

I n i c i a r e m o s  n o  p r ó x i m o  n ú ­
m e r o ,  a  p u b l i c a ç ã o  d a s  b a s e s  
d a  o r t o g r a f i a  p o r t u g u e s a ,  c o m  
o  f im d e  t o r n ã - l a s  c o n h e c i d a s  
d o s  n o s s o s  l e i t o r e s .

S e n d o  n e c e s s á r i a ,  c o m o  j á  é  
i n d i s c u t í v e l ,  a  s u a  a d o p ç ã o  p a r a  
a  u n i f o r m i z a ç ã o  d a  n o s s a  e s ­
c r i t a ,  j u l g á m o s  d e  i n s u p e r á v e l  
n e c e s s i d a d e  e s t a  p u b l i c a ç ã o ,  
c o m o  m e i o  fac i l  d e  t r a n s m i t i r  
o s  s e u s  p r i n c í p i o s  a  t o d o s  q u e  
d e s e j a r e m  s a i r  d ê s t e  c a o s  o r t o ­
g r á f i c o  eui  q u e  n o s  a c h a m o s .

A r e v i s ã o  s e r à  c u i d a d o s a ­
m e n t e  fei t a,  p a r a  u ã o  p r e j u d i c a r  
0 f im a q u e  e l a  se  d e s t i n a , e  s i m  
c o n c o r r e r  p a r a  u m a  p e r f e i t a  
t r a n s c r i s s ã o  q u e  c o r r e s p o n d a  à  
g r a n d e  u t i l i d a d e  d a s  leis» o i to -  
g r á f i c o - p o r t u g u e s â s .

«A comissão encar regada de. dar  
parecei  sôbre  a representação do 
professorado paulista,  pedindo a 
adopção -oficial do novo siatema 
ortográfico da l íngua por tuguesa,  
apresentou onteir. ao sr.  Alt ino A-  
rantes,  secretário,  c  resul tado do 
seu trabalho.  A  comissão, conforme 
j á  noticiámos,  é composta dos srs. 
di .  Augusto F rei re  da Silva, d i -  
rector  do Ginásio do Estado,  dr.  
João Crisóstomo Bueno dos Reis 
Júnior ,  d i r ector  geral  da Instrução 
Pública,  e dr .  Uscâr  Thompson ,  
director  da Escola Normal  Secun­
dária da capital

Ainda não são conhecidos,  na 
sua íntegra,  os termos desse pare­
cer. Sabemos,  ent retanto,  que o sr.  
dr.  Augusto F re i re  da Silva deu 
o seu voto inteiramente favorável 
ao sistema dos fiJólogos portugueses.

Ao que nos informaram, de fonte 
oficial, os outros membros da c o ­
missão levantaram dúvidas sôbre a 
competência do  governo  estadual 
para decretar  a reforma.

Ao S n r .  D e legad o  de P o l ic ia
H a ’ um cego do Salto que todos 

os sábados percorre as ruas desta 
cidade a esmolar g r i tando  h or ro ­
rosamente.  E ’ preciso que o Snr.  
Delegado não permita que estes 
pedintes de  outras localidades ve ­
nham esmolar aqui.  Pois alêm de 
termos j á  um tam crescido número 
de  pobres,  esta condescendência 
vem abr i r  caminho para muita es- 
pecuLçâo.  De que modo poderá o 
Snr.  Delegado saber  se êste ou 
aquele sujeito está ou não em 
condições de implorar  a car idade 
púbiica uma vez que não o conhece? 
O  unico faclo da cegueira não é  
motivo suficiente para se concluir 
que tal indivíduo seja digno da 
car idade públ ica.Pode perfeitamente 
um cego ter certos meios de s u b ­
sistência e não precisar de esmolar.  
Por tanto é necessár io não permitir  
que os pedintes de outras  localidades 
venham esmolar aqui. Nós  conhe­

cemos os nossos pobres,  sabemos 
que são dignos  de esmola.  O  que 
não podemos dizer a respei to dos 
que veena de outros  logares 

I tu,  10  - *  — 1 9 1 2 .

R « p á b l i c a
Comunica-nos o sr.  Euri co Sal­

danha,  d i r ec t? r  dês te colega local, 
que devido o  ter  se par t ide uma 
peça da maquina,  o mesmo não 
circulará oje, sendo entao d i s ­
t r ibuído na segunda feira â  noite.

SecçãoLivre
A G R A D E C I M E N Ü O  

Antónia Galvão de Novais,  A  
delaide Eufrosina de Ar ruda  G a l ­
vão e filhos, Dr .  Antônio Constan- 
tino da Silva Castro,  Ana Cons -  
tantino da  Silva Castro,  Manuel 
Constant ino da Silva Novais ,  s e­
nhora e filhos, Dr.  Joaquim Marra,  
mulher,  sogra,  pr imo,  tio, oae, 
mãe,  irmã09, cunhados  do falecido 
N I G A N O R  DA  S I L V A  N O V A I S ,  
penherados  agradecem a todas as 
pessôas de Itu e  de íorsr que os 
acompanharam no t ranse doloroso 
porque passaram.

Itu,  7 de  Agôstc de 1 9 1 2 .

I G R E J A  D E  S.  B E N E D I T O  
J ú l i a  M a r i a  d e  C a m a r g o , e m  

c u m p r i m e n t o  a  u m  v o t o  q u e  
fêz  a o  g l o r i o i o  S.  B e n e d i t o ,  e 
t e n d o  a l c a n ç a d o  a g r a ç a  p e d i ­
d a ,  m a n d a  c e l e b r a r  n o  d i a  13 
d o  c o r r e n t e  m ê s . L e r ç j - f e i r a  p r ó ­
x i m a ,  à s  7 h o r a s  d a  m a n b ã ,  
u m a  m i s s a  e ra  l o u v o r  d o  mi 
i a g r o s o  s a n t o ,  e m  a  s n a  p r ó ­
p r i a  ig r e j a .

E p a r a  a s s i s t i - l a .  c o n v i d a  a  
t o d o s  o s  s e u s  d e v o t o s  e  l i é i s .

D E P O I S  D E  T E R  T O M A D O  
M E R C Ú R I O  

F o v t  Ma ree i ,  a b a i x o - f i r m a d o ,  
c i d a d ã o  f r a n c ê s , a g r a d e c e  a o  sr .  
f a r m a c ê u t i c o  J o ã o  d a  S i l v a  S i l ­
v e i r a  o  i m p o r t a n t e  c u r a t i v o  
q u e  fêz  e m  s u a  p e s s o a ,  q u e  
so f r i a ,  h á  23  a n o » ,  d e  e s c r ó f u -  
l a s  n o  p e s c o ç o  e f e r i d a s  p o r  
t o d o  o  c o r p o ,  c o m  a p l i c a ç ã o  
a p e n a s  d o  «E l i x i r  d e  N o g u e i r a ,  
S a l ç a ,  C a r o b a  e j G u i a c o » .

E ’ p r ec i so  q u e  o  a b a i x o - a s ­
s i n a d o  d e c l a r e  q u e ,  d u r a n t e  ê s ­
t e  t e m p o  em  q u e  e s t e v e  d o e n ­
te ,  n u n c a  d e i x o u  d e  t o m a r  r e ­
m é d i o s ,  e n t r e  ê l e s  o  m e r c ú r i o ,  
q u e  b a s t a n t e  ma l  l h e  c a u s o u .  
H o j e  e s t á  c o m p l e t a m e n t e  c u ­
r a d o  e  t r a b a l h a  e m  c a s a  d e  
Mr.  F o r t u n é  B a r d o u ,  f á b r i c a  d e  
c a r r o s .

P e l o t a s ,  9  d e  F e v e r e i r o  d e
1880.

F o r t  M â r c b l .

aiw iucios
1"̂ I A N O S . — S e  q u e r e i s  sa* j 

bev  q u u i s  s ã o  o s  r a i l h o r e s  p i a -  f 
n o s ,  m a i s  l u x u o s o s  e  m o d e r ­
n o s ,  d e  c o r d a s  c r u z s d a s  d e  
c o u r a ç a ,  ce p o  t o d o  d e  m e t a l ,  
c o m  t r ê s  p a d a i s ,  a c o m p a n h a d o  
d e  b a n c o  d e  r o s c a ,  c a s t i ç a i s  
d u p l o s ,  i s o t a d o r e s ,  f a b r i c a d o s  
e s p e c i a l m e n t e  p a r a  o  c l i m a  bra* 
s i l e i r o ,  i m p o r t a d o s  d i r e c t a m e n -  
t e  d a  m i l h o r  f á b r i c a  e u r o p e a  
e 2 o j. m a i s  b a r a t o s  d o  q n e  o s  
d e  S ã o  P a u l o ,  a n t e s  d e  c o m p r a r  
p i a n o s , c o n v e r s a i  a  r e s p e i t o  c o m  
o s  c o m p e t e n t e s  m a e s t r o s  Jo sé  
T e s c a r i ,  A r h n d o  d e  O l i v e i r a  e 
T r i s t ã o  J ú n i o r ,  n e s t a  c i d a d e ,  
q u e  vo s  d a r ã o  ú t e i s  c o n s e l h o *  e 
q u e  v o s  f a c i l i t a r ã o  a  c o m p r a  de  
u m  p i a n o  n o v o  r e c e b e n d o  p o r  
c o n t a  o  v o s s o  p i a n o  ve lho .

Músicas
PARA PIANO,

'  nT ç a sã I êclI ct ICA
~̂ R Ü Ã r D I R E I T A ,  55

CAX.OSIO— Papillona noirs Valsa
» — Primavera »

C E R A T O — Bonita Chilena » 
B L A N C  — Mary »
R E A L — Pantalon >
M E T A L L O — Lejos dei bien

amado »
T O R N Q U I S T — Negrillon » 
G U I M A R Ã E S —Olhar  tri«-

tenho 9

S T R A U S — Primavera »
F I G U E I R A — Crisântemo 9 
B. L I M A —Violão de Papai » 
G I L B E R T -  La Casta Susana p 
P. N E T O - - P a r t i n d o  levo lem­

brança p 
G I O R D A N O — Aimer. . .  souffrir » 
F E R R À B I N O —Am our  ne

meurt  pas » 
C E R A T O —Aimejr, toujours

aimer »

Z I C H E R  — Valsa de aror  » 
F A L L — Camponês aege »
G I L B E R T — Collegio de Si-

gnorine »
N A S C I M E N T O  —  Saudades

de Iguapc »
ROCCI  — Angiolina »
T .  J J N I O R — Ausência Cruel » 
P A L M I E R E — Concórdia »
P A A N S — Supplication »
P E N A  —  Valsa lenta »
BE CUC CI— Amore »
L E H A R — Eva  »
A C C O N C I — Robinson »
M E T A L L O  - O c o h i  belli 
K E A L M a N — Manovre d ’au

tunno *
D I A S — Cecília
F A L L —  Princeaa dos Dólares,  O 

pereta

A L C H E R — Lucrécia Bórgia —  
Concerto

B E I J E R — Fleurs Italiennes - Op.  87 
N U T I L E —  Mama mia —  Letra e 

música 
S C H U B E R T  —  Serenata 
D O R N  —Rigoleto O perá  39
BE CUC CI — Bocca Baciata — Polca 
A. L E M O S  —Loucuras e car í­

cias — òchottisch 
p — Depois de um beijo » 

F R A N Ç A — Nerea  »
J U N I O R  Sílvia 
G O L B A E R T S  —  La Traviata

— Op. 32.

Métodos de Piano Schmoll
E ncarrega-se de mandar vir q u a  

q u ej m úsica  ou m étodo para 
tod os  os  |instrumentos

*

N C S S A  S E N H O R A  D A  R OA M O R T E  E  A S S O N C A O

9^  G&*do ,  *0* *
a ^esta’ «baixo-assiuado,

| L  nes dias 18,14

O b ed ecen d o  o se g u in te  P r o g r a m a :

Dia 15

Dia 14
A ’s  8 h o r a s  d a  n o i t e ,  r e t r e t a  p e l a s  r ü a s  d o  c o s ­

t u m e .

»

A ’e 7 h o r a s  d a  m a n h ã ,  m i s s a  r e z a d a  c o m  a c o m ­
p a n h a m e n t o  d e  ó r g ã o .

A ’s  7 h o r a s  d a  n o i t e  s a i r á  a c o m o v e n t e  p r o c i s ­
s ã o  d e  N o s s a  S e n h o r a  d a  B ô a  M ó r t e .

Dia 15
í j A ’s 6 h o r a s  d a  m a n h ã ,  a l v o r a d a ,  s e g u i n d o - s e  

a  m i s s a  d e  c o m u n h ã o  g e r a l  d o s  i r m ã o s  e  m a i s  f iéi s .
|§| ;  Ã ' s  l o  h o r a s ,  m i s s a  c a n t a d a  s o l e n e ,  c o m  o r q u e s -  
(í) t r a ,  e  e m  s e g u i d a  p r o c l a m a ç ã o  d o s  n o v o s  f e s t e i r o s  e
I  e m  p r e g a  p o s  p a r a  o  a n o  c o m p r o  r a i s s a i  d e  1912-1913 .

A ’s 4  I \2  d a  t a r d e  s a i r á  a  i m p o n e n t e  p r o c i s s ã o  
ò e  N o s s a  S e n h o r a  d a  A s s u n ç ã o .

T o m a i ã o  p a r t e  11a  p i o c i ç ã o . a s  i m a g e n s  d e  S a n t a  
R i t a , S ã o  S e b a s t i ã o  e S ã o  R o q u e , q u e  s a i r ã o  d a s  s u a s  
ig r e j a s  a s  4  1|4 t a r d e .

A V I S O
0  a b a i x o -  f i r m a d o  c o n v i d a  a s  i r m a n d a d e s  d e  S.  

B e n e d i t o  e  d e N o s s a  S e n h o r a  d o  R o s á r i o ,  a  c o m ­
p a r e c e r e m -  na  i g r e j a  d e  S a n t a  R i t a ,  á s  4 h o r a s  p a r a  
e m  p r o c i s s ã o  c o n d u z i r e m  a s  m e s m a s  i m a g e n s  a t é  
à  ig re j a  d a  B ô a M o r t e ,  p a r a  «l i  s e  e n c o r p o r a r e r a  
à  p r o c i s s ã o  q u e  p e r c o r r e r á  a s  t u a s  d o  c o s t u m e .

P e d e  0 m a i o r  n ú m e r o  d e  a n j o s , p a r a  o r e a l c e  e m a i o r  
g l ó r i a  d e  N o s s a  S e n h o r a ,  e  b r i l h a n t i s m o  d a  f e s t a .  

P e d e  t à m b ê m  o c o m p a r e c i m e n t o  d e  t o d o s  o s  i r -  
jjj m ã o s ,  p a r a  t o d o s  o s  a c t o s  i n t e r n o s  e  e x t e r n o s .  j(

P o r  o c a s i ã o  d a  e n t r a d a  d a  p r o c U s à o  h a v e r á  s e r ­
m ã o  pe l o  o r a d o r  s a g r a d o  revd .  p a d r e  J o s é  F r a n c i s c o  ^
d e  A z e v e d o ,  S .  J .

E m  s e g u i d a ,  b ê n ç ã o  d o  S a n t í s s i m o  S a c r a m e n t o ,  
e  p o s s e  d o s  n o v o s  f e s t e i r o s ,  q u e  s e r à  d a d a  pe lo  r e v d .  
V i g á r i o  d a  P a r ó q u i a .

A  o r q u e s t r a ,  e s t a  a  c a r g o  d o  m a e s t r i n o  T r i s t ã o  
J ú n i o r ;  e  d o  s e r v iç o  e x t e r n o  e n c a r r e g o t r s e  a  c o r p o r a ­
ç ã o  30 de Outubro.

P e d e  a o s  m o r a d o r e s  d a s  r u a s  d e  S .  R i t a  e  3 .  
C r u z ,  f a z e r e m  i l u m i n á r  a  f a c h a d a  cie s u a s  c a s a s  n a s  
n o i t e s  d e  I 5 , 14 e 15, p a r a  m a i o r  e x p l e n d o r .

I t u ,  4  d e  A g o s t o  d e  1912
0  E ncarregado
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1  :
d b n t i ç A o  d a s  C H I A N Ç A )

M a tr i c á r i a  F. D u t r a
a  a  3

De 3 meses n 3 anos é que as erianfas Jsvem usar  a 
MATRI CÁR IA  d® F .  D u t r a . Todas as màes d ®  faiaí ia  q u®  de­
rem a MATRIC RIA  aos seus filhos durante  èst® p®ríodo podem 
f icar traaq m las  que a dentiç lo  se fará sem 0 menor ineidente.

Exceleete remédio inofensivo para a dentiçáo das criamças 
e com eficácia é atestada por mais de ‘200 médicos bras ileires, 
êste medicamente faz desaparecer os sofrimentos das crianciahas,  
tornando-as tranqüilas,  evita as desordens do estômago, corrige 
as evacuações, cura a  febre, as cólicas, a insômaia e tedaa as 
perturbações da dentição.

As crianças que usam a M AT RICA RIA uà® «riam T®rm®i 
•  tornam-s® alegres ; fortes e sadias.

E n c o n tra -s e  em  to d as  a s  F a r m á c ia s  e 
D r o g a r ia s  d a  C a p ita l  e do in te r io r

D tpósito  gera l do fa b r ic a n k  : D R O G A R IA  P A C H E C O

Rua d®3 AnJrada i  Ns. •  65. RI O  D l  J A N I 1R O
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A UNI A O  P A U L IS T A
• J E D J E :  S. P A U L O  — R n a  S ã o  B e n t o ,  76 -  C 4 I X 4 ,  7 7 7  
Distribui rn e itsam en te  u m  p rê m io  em  p ré d io  01Í 

em  d in h e iro  a té  70,000:000 
15M F&ittXiO KM  P iN a E IR O  ATS? 220Q$OQO

Pliieo boiiiicações de 120S000
64 A U X I Ã O  P A U L I S T A ^  é  u m a  S o c i e d a d e  

m u t u a l i t a  q u e  t e m  p o r  f im,  e n t r e  o u t r o s ,  p r o p o r c i o n a r  u m  C A ­
P I T A L  ou  u m a  C A S A  d e  m o r a d i a  a o s  s e u 9  m u t u a l i s t a s .

O s  m u t u a l i s t a s  p a g a r ã o  a  q u a n t i a  d e  c i n c o  mi l  r e i s  raen* 
■ a l m e n t e  e  c o n c o r r e r ã o  a  u m  s o r t e i o  m e n s a l  q u e  s e  r e a l i z a r á  
• e m p r e  n o  d i a  15 d e  c a d a  m ê s ,  o u  n a  v é s p e r a  q u a n d o  o  d ia  
15 d e  c a u a  m ê s ,  fô r  f e r i a d o .

A o s  m u l u a l i s t a s  q u e  c o n c o r r e r e m  a  12o s o r t e i o s  e  a u e  n ã o  
l o r e m  s o r t e a d o s ,  “ A  U X I A O  P A U L I S T A ‘ ‘  resti* 
t u l r á  a  i m p o r t â n c i a  t o t a l  d a s  s u a s  m e n s a l i d a d e s  a c r e s c i d a s  d o s  
j u r o s  de 5 n]0 q u e  s e r ã o  c r e d i t á d o s  a n u a l m e n t e .  E ’ u m  s e g u r o  
d e  v ida  m o d e s t o  q u e  se  p r o p o r c i o n a  a o s  m u t u a l i s t a s  q u e  u ã o  
f o r e m  s o r t e a d o s .

E m  c a s o  d e  f a l e c i m e n t o  d o  m u t u a l i s t a ,  o s  s e u s  h e r d e i ­
r o s  o p t a r ã o :  ou  pelo r e s t i t u i ç ã o  i n t e g r a l  d a s  m e n s a l i d a d e s  j á  
p a g a s  a l e - e s s a  d a t a ,  ou  p e l a  c o n t i n u a ç ã o  d a  s u a  r e s p e c t i v a  a p ó ­
lice,  v a i i d a d a  e m  n o m e  d e  u m  d e l es ,  c o m  t o d o s  o s  d i r e i t o s  
a  ? U  i n e r e n t e s .  0  m u t u a l i s t a  q u e  p a g a r  a d i a n t a d a m e n t e  t o ­
d a s  a s  m e n s a l i d a d e s  de  u m  a n o  t e r á  d i r e i t o  a o  d e s c o n t o  d e  10 cj«.

C o m o  se vê o m u t u a l i s t a  d a  P A U M S '
T A “  e m  c a s o  n e n h u m ,  i n d e p e n d e n t e  d e ^ s u a  v o n t a d e ,  perde* j 
r á  a s  q u a n t i a s  q u e  n e l a  e m p r e g a r .  S ó  o s  p e r d e r á  q u a n d o  deli* J 
b e r a d a m e n t e  d e i x a r  d e  c o n t r i b u i r  c o m  a s  s u a s  m e n s a l i d a d e s .

I n s c r e v e i - v o s ,  pois ,  a s s i m  c o m o  os  v o s s o s  f i lhos  11a " U N I A O  
P A U L I S T A /  q u e  u ã o  v os  a i r e p e n d e r e i s .

P residente  D r .  A do l f o  B o t e l h o  d e  A b r e u  S a m p a i o  
D irector J u r íd ic o  e Secretário  Dr.  E s t ê v ã o  A.  d e  O l i v e i r a  
Tesoureiro  D  r . .  J o s é  Verg í l io  M a l t a  C a r d o s o

O A g e n t ®  G fh ^  M a n d ã o  l  í
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UNIÃO M Ú TU A  A  PO PU LA R
C O M F A I U K S A  C O N S T R U T O R A  

E  D E  C R É D I T O  P O P U L á R

Esta companhia, quê maiores garantias ofere 
ce a seus mutuários, tem em andamentos ^

T R Ê S  S É R I E S  D E  P E C U E I O » ,  
distribuindo mensalmente, pelo sorteio da L oteria  da 
Capital Federal do  dia 10  de  cada mês, ou da véspe­
ra, quando êsse dia seja dom ingo ou feriado :

T rê s  prêmios em dinheiro, dc ic :o o o $o o o  
T rê s  > *  » » 2:oo$ooo
Quinze bonificações de duas anuidades.
Nesta série pagará  o mutuário io $ o o o  de jóia 

e 5$ooo de mensalidade, até o dia 30 de cada mês.

Uma SSÉN. I 3  C O M E T I *  A T I  V A ,  distribuin­
do mensalmente, pelo sorteio da Loteria  Federal 
do dia 9 de cada mês, ou da véspera, quando es­
te seja domingo ou feriado :

Um prêmio em dinheiro, de 20:000^000
Cinco » » * * 200&000

> » > » * ioo$ooo

P a r a  in sc r iç õ e s  e m a io re s  in ­
fo rm a ç õ e s , com  o a g e n te  n e sta  
c id ad e .

P. CINTRA

R u a  Di  i t a .  &5 C A Sâ  ECLEXTICA

A S S O C I a Ç A O  p a u l i s t a  d e  p e c ú l i o s  
'  00  —

Sociedade beneficinte que possui duas 
séries de pecúlios.

U m a é a S E ' R I E  P O P U L A R  para só­
cios maiores de 8 e menores de 55  anos 
e na qual paga*se uma jó ia  de inscrição 
de i5 $ o o o ,  uma mensalidade de 3$o oo  e a 
quota de 4$o oo  por falecimento que se der, 
recebendo os herdeiros ou beneficiários um 
pecúlio de i i :o o o $ o o o  em caso de morte de 
um mutuário.

A  outra é a S É R I E  S Ê N I O R ,  para 
sócios maiores de 55  anos e menores de 
65, na qual paga se uma jóia de  inscrição 
de I5 $ o o o ,  uma mensalidade de 5$ooo e a 
quota de i2 $ o o o  por falecimento, legando 
aos seus herdeiros ou beneficiários um pe­
cúlio de n :o o o $ o o o .

DIRECTORIA
P R E S I D E N T E  : / .  Calasans Rodrigues  

Proprietário e C aixa  da C .ia  Mogiana.
T E S O U R E I R O  : José L oureiro  da C ruz  

Capitalista
S E C R E T Á R I O  : D r . H enrique Domiyi-  

g u es , Proprietário
G E R E N T E  : Á lvaro  L oureiro  da Cruz  

CON8ELKO FISCAI*
A ntônio  Ipólito de M edeiros, i* Tabelião 
de Notas da Capital. — Umbelino Lôpes , Pro­
prietário da Drogaria  e F a rm á c ia  C asto r— 
Vítor Zaccara , Proprietário e negociante.

S É D K  S O C I A L .  R ü a  Boa  Vista , 4 i fSo* 
brado). C a ixa  Postal, m ^ S .  P A U L O .
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A  PR EV ID ÊN C IA
CAIXA PAULISTA DE PEXSOES

A u to r iz a d a  p e lo s  d e c re to s  ns. 6.917, 7695 e 8802 do G o v ê rn o
F e d e r a l  e c c m  d ep ó sito  de 200 có n to s n o  'T eso u ro .

AGÊNCIA KM TODO O BRASIL SEDE EM S. PAULO

R u a  Q u in tin o  B o ca iú va , 4  1 a n d a r , esq u in a  d a  ru a  D ire ita  — C a ixa -P osta l, 553  
Telefone 431  — Ê n d . TeL uP R E V ID Ê N C IA "

A g ê n c i a  n o  R i o  : A v e n i d a  C e n t r a l ,  0 5 ,  Io .  a n d a r

P e c ú l io s  e p e n s õ e s
S Ó C I O S  I N S C R I T O S  e tn 5 a n o s  77.901
C A P I T A L  S U B S C R I T O  a t é  o  d i a  28  d e  F e v e r e i r o  4 3 . 4 l 4 : 9 7 s $ o o  }
C A P I T A L  D E  P E N S Õ E S  a t é  o  d i a  15 d e  J a n e i r o  5 .072 :094^230  j
a  P r e v i d ê n c i a  é  a  s o c i e d a d e  d e  p e n s õ e s  e  p e c ú l i o s  m a i s  i m p o r t a n t e s  d o B r a s i l ,  

e q u e  c o n t a  m a i o r  n ú m e r o  d e  s ó c i o s  e  c a p i t a l .
C o m  5$000  p o r  m ê s  o b t e m - s e  d e p o i s  d e  10 a n o s  u m a  p e n s ã o  d e  100&000 

m e n s a i s  n o  m á x i m o  p o r  t o d a  a  v id a ,  c o m  2$50 0  p o r  m ê s  o b t e m - s e  d e p o i s  d e  15 
a n o s  u m a  p e n s ã o  de  150$o00 m e n s a i s  n o  m á x i m o  p o r  t o d a  a  v ida .

A S E C Ç Ã 0  D E  P E C Ú L I O S  c o m p õ e - s e  d a s  t r ê s  s é r i e s  s e g u i n t e s  :
P E C Ú L I O  P O P U L A R :  10 :000^000  a o s  h e r d e i r o s  o u  p e s s o a  p r é v i a m e n t e  i n d i c a d a  

p e l o  s ó c io  e  300S000  p a r a  o  f u n e r a l .  A c o n t r i b u i ç ã o  p o r  f a l e c i m e n t o  é  d e  10$000  e 
j ó i a  d e  i n s c r i ç ã o  30 0 $ 00 0 ,  p o d e n d o  s e r  p a g a  e tn p r e s t a ç õ e s  m e n s a i s .  E s t a  s é r i e  é  d e  
1.300 sóc ios .

P E C Ú L I O  G E R A L  — 3 0 :0 0 0 $ 0 0 0  a o s  h e r d e i r o s  o u  p e s s o a  p r é v i a m e n t e  i n d i c a d a  
p e l o  s ó c i o  e 1 :000$000  p a r a  o  í u n e r a l .  A c o n t r i b u i ç ã o  p o r  f a l e c i m e n t o  é  d e  15§00o  e 
a  j o i a  d e  i n s c r i ç ã o  1 :000$000, p o d e n d o  s e r  p a g a  e m  p r e s t a ç õ e s  m e n s a i s .  E s t a  s é r i e  
é  d e  3 .000  só c i os .

P E C Ú L I O  E S P E C I A L  — 5 0 :0 0 0 $ 0 0  a o s  h e r d e i r o s  o u  p e s s o a  p r é v i a m e n t e  i n d i ­
c a d a  p e l o  s ó c io  e  l : o o o $ o o o  p a r a  o  f u n e r a l .  A  c o n t r i b u i ç ã o  p o r  f a l e c i m e n t o  é  d e  
5 o $ o o o  e  a  j ó i a  d e  i n s c r i ç ã o  l : o o o $ o o o ,  p o d e n d o  s e r  p a g a  e m  p r e s t a ç õ e s  m e n s a i s .  
E s t a  s é r i e  é  de  i . 3 o o  s ó c io s .

A B A T I M E N T O  —  A s  i n c r i ç õ e s  c o n j u n t a s  d e  m a r i d o  e  m u l h e r  e m  q u a l q u e r  
d a s  3  s é r i e s ,  g o z a r ã c  d o  a b  i t i r a e n t o  d e  25  p o r  c e n t o  s ô b r e  a s  j ó i a s  d o  p e c ú l i o  e s c o ­
lh id o .

P R Ê M I O S  — 0  P E C Ú L I O  P O P U L A R  t e r á  d i r e i t o  a  p r ê m i o s ,  e m  d i n h e i r o  d e  
’5 o o $ o o o  a  2 :o o o $ o o o  p o r  u n o .  O s  p e c ú l i o s  G E R A L  e  E S P E C I A L  t e r ã o  d i r e i t o  a o s  
p r ê m i o s  d e  l : o o o $ o o o  a  5 :0 0 0 ^ 0 0 0  p o r  a n o ,  c a d a  u m .

P a r a  q u a i s q u e r  d o s  p e c ú l i o s  c i t a d o s  a  s o c i e d a d e  a c e i t a r á  s ó c i o s  c u j a s  i d a d e s  
e s t e j a m  c o m p r e e n d i d a s  e n t r e  2 0  e 55  a n o s .

A t e n t a s  à s  b ô * s  v a n t a g e n s  d a  n o s s a  s e c ç ã o  d e  p e c ú l i o s ,  e s t a m o s  c e r t o s  q u e ,  
em  b io v e ,  a  P R E V I D Ê N C I A  te - l a  h á  11a  i n e s m a  s i t u a ç ã o  l i s o n j e i r a  e ra  q u e  s e  a c h a  a  
d e  p e n s õ e s  v i t á l i c i a s ,  q u e  c o n t a  h o j e  m a i s  d e  77 .9o o  s ó c i o s  i n s c r i t o s .

I P e ç a m  p ro sp e c to s  e in fo rm a ç õ e s  
A o  A g e n te  n e sta  c id ad e
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À MA’ IRMÃ
N ã o  M a t a r á s  

V I
O dia dos  an os  d e  In ê s  passou 

se serr en tro u  no v idad e .  A o a n o i-  
trcer d. Firmino* a com pa nh ou  sua 
irmã à casa, e m q u an to  Inês d is p u -  
■ba um  q u a r to  p a ra  sua  mãe e irm3.

N o  d ia  seg u in te ,  às d t z  h o ra s  
d a  m an h ã ,  a p re s e n to u -s e  Jo an a ,  que 
logo foi adm it id a .

Joana eucarregcui-se  d as  o b r ig a  
ções m ais  de licadas  da  casa, se 
d ed icou  a t i a s  com aquele  zê lo  e 
h ab i l idad e  d e  qu e  h av ia  d a d o  tan tas  
provas q u a n d o  se rv ira  a d. F aus t in a .

A lim en tava  sô f reg o  desejo  de 
adquirir os  mil «reales* q u e  lhe tinha 
oltrecido a a n t ig a  am a ; e .p a ra  con­
segui-los, nã cessava d e  p e n sa r  no» 
meios de q u e  p od e r ia  lançar  mão.

N o  tercei o d ia  de sua e s tada ,  en* 
treu r.o esc r itó r io  d e d .F  irmino.come" 
çou a sacud ir  o pó dos  móveis,c o n s ­
tantemente preo cup ada  com a sua i' 
dea ;  e q u an d o  foi nmpar a secretária 
viu aberta uma gaveta, e dentro 
am a avu ltad a  soma d e  dinheiro .

Os olhos d« Joana transluziram 
de prazer.

-  A h !  exclamou, já  encontrei o 
que procurava ! Vou levar parte 
deste dinheiro a d. Fauftina ; seu 
irmão será induzido a acreditar que 
sua mulher e a mfle dela roubam 
para pagar aa dívidas desta última.

O senhor irritar se há muito; sua 
mulher, com a consciência de que 
é inocente, responder-lhe há com 
enfado ; e como eu continuarei a 
subtrair da g a veta  cada dia algum 
dinheiro, acabará por se separar de 
sua mulher. Estimo! Estão ganhos os 
cincoenta «durosade primeiro mês !

Quando acabava de pronunciar 
estas palavras, furtou Joan a  uma 
bôa soma de moedas de ouro da 
gaveta, meteu-as na sua algibe.ra, 
terminou precipitadamente a limpeza 
e saiu do escritório.

Correu imediatamente à ca9a de 
d. Faustina, que no auge do maior 
prazer, lhe deu uma parte do o r ­
denado ; tomando o dinheiro ro u­
bado a seu irmão, metea-o nuraa 
gaveta, assegurando a Joana que 
o guardaria todo, e que podia 
tranqüilizar a sua consciência, pois 
o que fazia nã« era roubar, raas 
secundar apenas o louvável propó­
sito de separar d. Firm ino de wraa

família que o estava arruinando.
Convencida Joan a  pelas palavras 

da viúva, de que não era repreen­
sível o seu procedimento, resolveu 
prosseguir no roubo do dinheiro 
dc d. Firmino.

V I I
D. Firm ino deu logo pelo roubo 

0 fêz recair suas suspeitas sôbre a 
c riada  companheira de Joana, pois 
não podia desconfiar de Joana que 
dera bastantes provas de probidade 
durante os anos q u t  o serv ira  em 
companhia de sua irmã.

Encolerizado por se ver defrau- 
dado, d. H rm io o  sem mais exame, 
despediu a infeliz criada que há três 
m^ses servia o fielmente.

A  pobre rapariga foi, pois e x ­
pulsa, a despeito de ter perguntado 
muitas vezes, lavada em lágrimas, 
porque a despediam.

O amo não lhe quis dizer o motivo 
com grande alegria deJoana,que,dês* 
te modo,ficava com mais liberdade.

Lo g o  que a criada saiu d. F ir  
mino contou a Inês, e à sua mãe, 
a causa por que a tinha despedido. 
A s  duas senhoras aprovaram  a 
medida, e resolveram assegurar-se 
préviamente da probidade que hou 
vesatm de tomar. Joan a ,  porêm, 
se opOi com instâocia a pro-*

curassem outra criada, dizendo que, 
visto que a mãe de Inês a auxiliava 
em -udo, bastava só eta para o 
servigo da casa.

Esta  proposta foi aceita com 
gratidão, atendendo a que os h a-  
veres de d. F irm ino tinham sofrido 
conside ável desfalque com os con­
tínuos roubos de Joana .  A s  duas 
senhoras começaram a ajudá-la , e 
esta ganhou muito ânimo de seus a- 
mos.que viram uma grande prova de 
amizade na oposição que ela tinha 
feito a que admitissem outra criada.

Apenas uma pessoa da casa a b o r­
recia Jo a n a ,  era Sofia, c u jo carácter  
atrabiliário, e animado por sua mãe 
e por Inês, não podia tolerar as 
repreensões, que, a título de antiga 
criada da casa lhe dava  esta con­
tinuamente.

A  menina, é verdade, tinha a l ­
gumas inclinações, mas, sua mãe e 
sua irmã esforçavam-se no intuito 
de verem se perdia estas más in­
clinações.

Á  parte estes pequenos incidentes, 
a vida íntima da casa de d. Firmino 
era plácida e tranqüila.

O único p e z a r q u e  acompanhava 
a êste era ver, que continuava a 
d esap arecer-lhe  0  d in h e iro  a inda

depois da expulsão da criada, q u e 
êle ju lg av a  ser a roubadora.

Joana  havia tido artes de eximir- 
-se  da limpeza do escritório de seu 
amo, pretestando 0 muito que tinha 
a fazer, e o arranjava Inês, ou sua 
mãe, porêm, a criada entrava nele 
sem ser vista, e furtava o dinheiro 
que lhe parecia, para em seguida 
lová- lo  à  viúva.

E m  horas de meditação íntima,bus­
cava em vão achar explicação d*que 
le fenômeno, não sabendo a quem 
atribuir a autoria do roubo que diá- 
riamente lhe faziam. Passava em re* 
vista, examinando a probidade de ca 
da uma das pessoas que occrcava.

Mas qual delas seria ? Sabia que 
Joana havia tido sempre à sua d is­
posição todo o dinheiro e jóias de 
sua irmã, que eram de grande 
importância, sem que nunca houves­
se faltado nada. Quem podia então 
ser o autor do crime que deplorava ? 
Sua mulher ? Sua sogrâ ? Enta 
suspeita atormentava-lhe sobremodo 
o espírito nobre e sensível por 
natureza, e, em sua agonia re3olveu 
ir comunicar à sua irmã as penas 
que o atribulavam.

(Continua)


